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BILHETE 

tx Ole-í^nrio IVlorlfAAAO 

Até que omíim! Acadenúco! Natural- 
meule, ponto final na suo vida de poe- 
ta. E: alaro. Paro que mais poesia, ago- 
ra? Tudo conseguido: nome, repu- 
tação, dinibeiro, immortalidade. Tudo. 
Até uma espada de ouro, que reLampe- 
ja na penurnbra antiga do Petit Tria- 
iioo. Ppojuplo. Falta »6 uma coisa: o 
testamento. Porque, embora você seja 
um immorlal espiritual, tem que 
morrer, um dia, para não destruir a 
harmonia cósmica. E antes de morrer, 
os homens impo/lantes fazem isso: 
escrevem os seus haveres e determi- 
nam herdeiros. 

Depois que você fizer o testamento, 
porque é só o que falta, pôde tomar 
redrsccos na Brahma e ciié do Assyrio. 
Paru que mais a vida depois? Tudo 
satúdo o conhecido. EUa, para você de- 
ve ser um grande bocejo de satisfac- 
çio. Abi estão as linhas qne eu quizera 
mandar a você, no dia auspicioso da 
sua recepção acadêmica. Não só isso, 
nio, Tem mais, tem. E' um conselho 
de quem conhece um pouco a vida e 
sabe do tumulto em que anda o espi- 
rito em alvoroço da nossa mocidade. 
Propriamente conselho, não. Uma 
lembrança, apenas. Durante estes dias 
de importância academc.a, vooc deve- 
rá ter esquecido o mundo erterior. Ga- 
ranto que você não se lembra de que 
ha, além dos quarenta senhores Im- 
mortaes do cenaculo, alguns espíritos 
de escoi, trabalhadorea, inUHigentes, 
capazes de altas realizações, compe- 
netrados da seriedade da hora que 
passa. Poucos, é claro. Porém, bons, 
sinceros, honestos, que não possuem 
«.deiras acadêmicas, mas que possuem 
cbras e muito mais do que isso: valor. 
Não são acadêmicos, não. Também, ha 
nsalia gente que poesia serviços ao Es- 
tado e ao Paia e cão tem cadeira de 
deputado, nem de senador. Isto de di- 
ploma não quer dizer nada. Peb con- 

trario, o rotulo é marca 'le mediocri- 
dade, ás vezes. Não se illude, meu il- 
lustre poeta. Não vá pensar que a vida 
é aquelia que o Gustavo Barroso voe 
desenrolar para os seus olhos "mare- 
jados de emoção". Não vá pensar que 
o Brasil se restrinje sómcnte ás por- 
tas da Academia e que todo o valor do 
Brasil se encontra tias poltronas aca- 
dêmicas. Cobiçado, (Wegario, cuidado! 
Você ainda é creança, natural. Está 
tonto de surpresa e dc gloria. O ap- 
plauso pertubou naturalmente o seu 
syslema nervoso. E' justo. A irmnor- 
tídldade pesa como uma estatua de 
bronze. 

Se você fumasse e tivesse, mais tar- 
de, daqui a alguns mezes, depois do 
ruído, algumas horas de descanso, eu 
pediria a você, um s favor. Acceita? 
Deve acceital-o Eitie também parte de 
um moço. Tem o prestigio do seu en- 
thusiasmo e traz a força da sua sin- 
ceridade. Pedir uma só coisa, apenas. 
Que você continue a ser poeta, natural, 
mas que você continue a ser poeta, 
natural, mas que você soja poeta bra- 
silerio, desta terra virgem, que aluda 
não foi comprehendida. Poeta das 
nossas lendas e do nosso peso. Poe- 
ta simples, sem apparatos estrangeiros 
e sem vestígios de intercionalismos 
que tanto prejudicam a sua academia. 
Seja poeta da nossa terra, Olegario. 
Do nosso mundo americano, tão novo 
e tão bello. Poeta das nosess payaa- 
geus, dos nossos anseios, da nossa 
historia, do nosso momento. Ponha to- 
da a sua arte na interpretação das 
nossas bedlezas, que estão á espera da 
palavra sagrada. Se você não chegar 
a ser a voz innocente da nossa pátria, 
contribua, ao menos, com material de 
subsidio. 

Seja brasileiro, neste momento in- 
qnãeto que atravessa a nossa evolução 
espiritual. Fuja a toda predominância 
dos themas estrangeiros, 

Esqucça-ss de qne existiu ama Gré- 
cia ou uma Roma, Lembre-se do nos- 
so passado e muito mais do instante 
actuaK Faça o possiveí, Olegario, para 
estylizar um canto de sertanejo ou um 
crepúsculo nativo, Ausculte *s vozes 
das cidades. Ponha o seu coração em 
contacto com o povo que soffra e 
cresce, formando, na inoonsciencia do 
teu caminho, a maior pátria do mundo. 
Só isso. Eu não quizera que você pen- 
sasse differentemientc. Ficaria triste 
e magoado, Você é tão moço • o Bra- 
sil é tão moço! 

Não peço mais nada, Olegario. Per- 
dôo até a embriaguez do momento. 
Palmas e flores. Discursos e abraços, £ 
cmquaato vocês, na academia, trocam 
mutuos elogios, olhe, Olegario, o 
Brasil está caminhando, vindo de lon- 
ge, das suLraças que estão levantando 
para o céo os seus hraços de aço. Po- 
nha um instante o ouvido. Ouça. E* 
um Brasil barlnffo, ainda. Ouça. 

Porque você, que é tão moço, ba-de 
fugir ao appello da mocidade nacional, 
ilevole-se, Olegario. Abandone â menti- 
ra dos salões internacionais. Entre, 
descalço, na terra virgem. Não impor- 
ta que a camisa se rasgue. Deixe. A 
gloria de ter conhecido a soa terra e 
a sua gente compensará por certo o 
seu trabalho e o seu sacrifício. 

Só. Desculpe a impertinencia. Se 
você não fosse moço, eu não teria es- 
cripto estas "mal alinhavadas" linhas. 
Cuiipa da sua mocidade, tenha paciên- 
cia. Eu quero ver se você envelhece ao 
lados dos velhos ou você remoça os 
sens conspicuos companheiros de lou- 
ros immortaes. 

Felicidades, Olgeario, felicidades. 
MARIO pRACXOTTI. 
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Especialidade em costelletas e frios 
ABERTO DIA E NOITE 

Av. S. João, 94 • S. Paulo 

• (PELO NOCIURNO) 

Como se sabe, realizar-se-á, á 36 do 
corrente, a assembléa de accionistas 
do Banco do Brasil. Toda a gente es- 
tá esperando escândalos ruidosos, 
pqr não se ignorar, também, que o ex- 
presidente Bernardes fez desse esta- 
belecimento de credito uma cspecia 
de succursal do Thesouro. Ao mia se 
diz, nos círculos financeiros, sobem a 
cerca de 800 mil contos os oompro- 
missos assumidos com esses escânda- 
los. 

Mas, contra a espectativa geral, é 
provável que as coisas se passem mul- 
to em segredo, por que o sr. Was- 
hington Luís continua disposto a não 
magoar o seu antecessor. Sem em- 
bargo disso, é fóra de duvida que a 
assembléa promette ser tumultuosa. 

Agora, segundo estamos informa- 
dos, de fonte segura, o sr. Pires Fer- 
reira, contestante do diploma do sr. 
Felix Pacheco, tem no bolso uma cer- 
tidão muito importante, mandada 
passar por ordem verbal do sr, Getu- 
lio Vargas, ministro da Fazenda. De- 
ve ser um documento de primeira or- 
dem, porque o marechal, que vae ser 
reconhecido senador pelo Piauhy, em 
vez do ex-ministro do Exterior, re- 
cebeu um pedido para não exhibir a 
certidão... 

Tratámos de conhecer mais por 
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meudo esse cur t. rir teclo e.cottsC' 
guimos saber o • t : o sr. Pires 
Ferreira obteve (io <■ -tador do Ban- 
co do Brasil, med uutç ordem do mi- 
nistro da Fazenda, como Já dissemos, 
uma certidão concernente á famosa 
transacçáo que tomou o sr. Felix 
Pacheco dono do "Jornal do Com- 
merclo".., por arrendamento. A cer- 
tidão reza que os 15.000 contos, de 
que tanto se tem falado, foram debi- 
tados ao governo, por ordem do pre- 
sidente de então. 

NAS DESPEZAS GERAES 

Completamos a indiscreção: depois 
de se achar o sr. Pires Ferreira de 
posse da certidão, o Sr. Washington 
Luis teria mandado pedir ao seu 
portador que a não apresentasse. E* 
possível que o presidente da Repu- 
blica tivesse essa attitude? 

Não importa muito o detalhe. E* até 
provável que o sr. Pires Ferreira, pa- 
ra não perder a cadeira de senador 
pelo Piauhy, declare, a quem o in- 
terpeüar, que é isso uma versão tem 
fundamento, 

* 
Tudo pôde ser, Esperem, porém, 

os nossas amaveis leitores. O sr. 
Irineu Machado, que também sabe* do 
caso, talvez tenha opportunidade de o 
abordar com vantagem... C. 

Gruta Bahiana 

SUA BENJAMIN C0NSTANT N. II 
nueraoMS centrai* m 

AMANHÃ *1 Chinchia de gallinha. Virado de feijão com lingüiça ruTiraa •' frita. Vitella guisado com legume. Feixe a moda da 
caaa • mais 30 pratos variados. 

(NEM TODOS OS PRATOS SiO FEITOS COM PIMENTA) 
Acceita encommendas para festas e envia refeições a domicilio em 

automóvel da casa. 

PALAVRAS DE UM COMMBROuVCBá 
SOBRE A CRISE PINA&CSl&á 

DA PRAÇA ji 
Meu amigo, dizia o commor* 

ciante; "já dei ordem ao ^ 
meu gerente, para com- 
prar, {odas az semanas, 

debitando a importância na» despesas 
geraes, um cheque condicionai sujei- 
to a sorteio, da loteria do no&so. Es- 
tado". 

E accrescentou; "não vê? Toda a" 
semana a loteria paulista intervém 
no» balanços de casas conunírciaes Ú* 
nossa praça, com uma influencia tftc 
benefica!" 

£ rematou: "está incluída sae dez- 
pesa» geraes da nossa firma, com a 
acquiescencia de todos os soe loa. asas 
importância: a de um bühate da Lo- 
feria do Estado de São Paulo .para 
toda* a* extraeçõe*". 

♦ i — - ; 

0 caso da "Passafea" «e. 

Mina» , * rá-,.v 

O SR. ANTONIO CARLOS DB KONTXB 
E DE HOJE \ 

RIO, 24 (F. N.) — A péopoalto df 
attitude do sr. Antonio Carlos, deaii> 
te da transacçáo da mina da Paisa- 
gem, na qual se acha envolvido O ac- 
cretario da Agricultura de Minas, Mzs 
matutino lembra qne, no goverão 
Wenceslan Braz, rebentou um escân- 
dalo, referente á intervenção do sr. 
Arrojado Lisboa em negocio* d* pa- 
rentes. 

O presidente Wenceslau escreveu ao 
sr. Arrojado que anmillasse as prefe- 
rencias qne dava a uma determinada 
firma commercial. 

Quem leu essa cana, <ia tribuna da 
Gamara, como "leader", foi o sr. An- 
tônio Carlos. Agora, outra moral. 
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fêtÜiTlíicfáãi 

(TRISTÃO DE ATHAYDE). 

Em todas as coisas 'humanas a in- 
teili^encia tende a crystalliaar e o 
sentimento a fundir. O sentimento é 
justamente, no plano do espirito, o 
<iue nos une ao <jue ha de fluido, de 
múltiplo, de corrente na realidade ex- 
terior e immediata. A íntelligeneia é 
o que nos prende ao que ha de soli- 
do, de permanente, de essencial nessa 
realidade. Nenhum dos dois, isola- 
damente, exgotta a realidade (quanto 
podemoe exgottar a gotta de realidade 
que conhecemos no oceano do que nos 
fica vedado). Pela simples razão de 
que a realidade nem é o que fica, nem 
é o que passa, e sim a somma quali- 
tativa dos dois. Somma qualitativa, 
isto é, resultado de uma fusão que 
transcende a simples addiçâio dos ele- 
mentos. 

A historia de nossa alma portanto, 
eomo a historia das nações, é assim 
o resultado de uma lucta incessante 
de forças que deeaggregam e de for- 
ças que recompõem. As forças electn- 
cas positivas e negativas que 4 physl- 
ca moderna encontrou, no âmbito in- 
finitesimal de um átomo, são um re- 
flexo de toda a historia do universo. 
Mesmo no fundo maie fundo de nossa 
natureza, nessa lobrega meia luz do 
instincto, os dois elementos se de- 
frontam. Ha ínstinetos positivos? o de 
conservação, o materno, o de domí- 
nio, o de reproducção, o de proprie- 
dade. Instinctoc que tendem a con- 
struir, 

Mas ha também, em nossa alma, o 
fundo dos intinclos negativos. Ainda 
não foram, é certo, tão bem classifi- 
cados pelos psychologos nem reconhe- 
cidoc universalmente como os positi- 
vos. Mas nem por isso' deixam de exis- 
tir e de aguardar os seus desvendado- 
res, E' sobretudo o instincto de des- 
truição, tão sennivel nas creanças e 
tão vivo mesmo nos adultos, quando 
a vida o sólta, sacudindo os homens 
do seu orlificio. de sua inércia ou do 
seu "sclf-control". 

E' o instincto de contradicção, que 
nos leva eémprc a negar a opinião 
alheia, de primeiro impulso. A con- 
trariar as vontades fortes. A desco- 
nhecer as novas fôrmas de arte. A 
repellir os renovadores c originaes. 

E* o instincto de incgcla, que nos 
leva ao ecepticísmo, que nos inçlina 
naturalmente A inacção e á passivida- 
de, e fórça a prorogação do existen- 
te, como mais commodo e menos «lea- 
torio. 

E' o instincto de duvida, que dia a 
íia cresce com a philosophia moderna. 
Mas que em todos os tempos levou a 
alma humana a descrer da verdade, a 
contentar-se com o eorriso on a tor- 
turar-se com a eterna inconclusão in- 
terior. 

E outros ainda, sem nome, sem con- 
tornos precisos, sem tendência _certa, 
cOmò o instincto de subordinação, ou 
como" csõe instincto de degradação, 
que é o declive natural de todas as 
alma» que se abandonam. 

Sempre as forças que desaggregam 
e diluem, em face das forças que re- 
únem é consolidam. O que tende á ra- 
zão de um lado e o que tende á pai- 
xão de outro. 

Ka historia dos povoe, é a Íntelli- 
geneia em geral, que reúne, e o senij- 
mento que separa. E* a política prati- 
ca e racional que constrôe as nações. 
E* a política ideologa c sentimental 
que as decompõem e pulveriSa. O sen- 
so de collectividade é o espirito clas- 
íico da ■ historia 'política. 0 senso da 
parcialidade é o espirito romântico. 

Em nossa historia é patente essa op- 
posição de tendências, ou antes essa 
composição de contrários que têm fei- 
to o Brasil. Desde a primitiva coloni- 
sação que a tendência ao desmembra- 
mento viveu em iueta contra a tendên- 
cia á nhifio. Aberta por vezes, raras. 
Latente, quasi sempre. A razão unifi- 
cadora foi representada, em todo o 
período colonial pela política de se- 
gregação que Portugal mantinha para 
comnoscò e que nos conservava em 
um estado de civilisação muito inte- 
rior ao das grandes coKínias hespa- 
nhoias, como o México ou o Perú, on- 
de o desenvolvimento' local, nessa épo- 
ca, era infinitamente superior ao do 
atrazo miserável em que era proposi- 

, tadamente mantida a America Brasi- 
leira. 

O "sentimento dispersador", por seu 
lado, foi crescendo, especialmente nas 
camaras municipaes, nesses pequenos 
núcleos de desenvolvimento local, 
onde nasciam, pouco a pouco, as 
raizes sólidas se bem que disper- 
sivas c anarchicas, do "sentimen- 
to brasileiro". "As Camaras", es- 
crevia Hippolyto da Costa, em Janeiro 
de 1918 no "Correio Brasilicnse", são 
as únicas Instituições no Brasil que 
tfin» algum vislumbre de consideração 
popular**. Mas muito antes disso, du- 
rante os séculos coloniaes. succederam- 
se os movimentos dc agitação, as pe- 
quenas revoluções locaes, sempre di- 
ctadas por sentimentos de dispersão 
do todo. Ao passó que a unidade de 
conservação desse todo também se 
mantinha, defendendo a nossa unida- 
de, a maior surpresa de nossa histo- 
ria. 

Quem percorra os Annaes da Consti- 
tuinte de 1823, sentirá a cada passo, 
— nos toscos resumos dos debates, 
com que a inépcia dos tachygraphos 
do então deturpou por tal fôrma as 
discussões apaixonadas — o reflexo do 

grande embate dos sentimentos fe- 
derativos e das idéas unitárias. O pro- 
jecto de federalização de Ferreira 
França provocou, na maioria da A.->- 
sembléa, a affirmação categórica da 
vontade — do —• todo, de que estas a 
animada. Carneiro de Campos exc.a- 
mava: — "Se a proposição passasse 
era o mesmo que dizer — desman- 
chem-se os laços que nos ligam; cada 
uma das províncias separe-se, faca o 
seu governo, e se depois a união não 
lhes approuver. façam como quizzrcm 
a sua federação... Nós viemos aqui 
para formar a Constituição do Impé- 
rio monarchieo-consiitucional. egual á 
vontade dos povos acclamada em to- 
das as províncias. Se o contrario fi- 
zéssemos, enUocaríamos no nu ,'.no al- 
tar (da patria) um ninho de diffieul- 
dades e um montão de desordens. ' 

E Cayru', que sempre conservou na 
Assembléa ura posto de isolamento, 
pouco sympathizado mas de superiori- 
dade mental reconhecida pelos pró- 
prios adversários (Costa Barros, por 
exemplo, dizia — "cedo ao sr. Lisboa 
em cabeça; mas nunca compararei 
com o delie meu coração") exclamava; 
— "Sr. presidente, a matéria é tão gra- 
ve, que declaro nesta Assenihléa estar 
resolvido a inimizar-jne com os me.1. ; 
maiores amigos, que se obstinarem na 
dita these (a da federação) e a rongra- 
çar-me com os meus maiores inimigos 
(e só terei gratuitos) se me ajudarem 
a combater tal opinião que'" entendo 
caiusaria, se fosse apotadn com genera- 
lidade, a ruina do Império do Brasil". 

E as mesma, discórdias ardentes se 
repetiram, dessa vez indefinidamente, 
pois impediram que se chegasse a 
qualquer resultado positivo, no debate 
relativo á creação de Univcrsida lesi, 
que cada provineia queria para si. E 
ainda é Cayru' o maior representante 
do espirito de unidade e centrifieação, 
dizendo: — " Contentem o-nos artuat- 
mente com o pouco, pratieavel, — mais 
do que com o muito, magnífico... In- 
felizmente tem havido nas provipeias 
partidos dissidentes da causa do Impe- 
rlo^constitucional. Importa pois que os 
que devem influir nas classes menos 
instruídas venham fazer estudos e fir- 
mar o espirito do nosso syst ma — na 
Roma Americana", Isto é, uo Rio, na 
Côrte, no Centro. 

O problema de nossa unidade, s; 
não tem hoje a mesma actualidade 
dramatica daquelles dias tempestuo- 
sos da X.a Constituinte, conlinún ainda 
assim a ser o milagre da nossa histo- 
ria e a interrogação do nosso fuliTo. 
E o espirito de nossos historiadores, 
reflectindo naturalmente o sentimento 
da parte ou a razão do todo, ainda se 
inclina a uma ou a outra tenaencia. 

TRICOLINE ESCOSCEZ 
PARA. 

CAMISAS E PYsJAMAS 

ESPECIALISTAS EM PYJAMAS 
*!•■ - ? í w/ew* >" «MUKzjri&i* • ■ f*'-» «*«■ - -•«. 

DIVERSÕES 

o THEATROS 

Livros de medicina 
A Livraria Annunziato acaba de re- 

ceber pelo ultimo correio livros de 
medicina em francez, hespanhol e ai- 
lemão, como "Traite Pratique et Com- 
plet des HaladTes Vftretlennes", "l-a 
vida sexual contemporânea", "Medi- 
zin Aberglauhe und Cefchlehtsleben iu 
der Turkei". A Livraria Annunziato 
recebeu também livros francezes de 
successo como "Les amoureise passe 
temps", "Moritmartre", "L'Arnue du 
crime", etc., efe. Revistas americanas, 
inglezas, como "House Gardcn", "Red 
Book", "Motion Picture", "Saturday 
Evening Post", etc. 

Visitem a Livraria Annunziato á 
praça da Sé, n. 15. 

Peçam catálogos grátis. Remettemos 
para lodo o Brasil. 

Radiotelephonia 

O PROGRAMMA DE HOJE 
A Sociedade Radio Educadora Pau- 

lista fará irradiar hoje o programma 
seguinte: 

16.30 — 17.30 horas — Musica: va- 
riada collecção de discos. 

19.30 — 20.30 horas — Programma 
do "Sextetlo Esplanada Hotel", sob 
a direcção do professor Álvaro Ghi- 
naldiui. . 

Epdiemcrides brasileiras — Serão 
lidas nos diversos intervallos do pro- 
gramma. 

20.35 — 20.49 horas — Boletim de 
informações: previsão do tempo, fa- 
ctos do dia, telegrammas do paiz e do 
exterior, além de completa resenha 
esportiva. 

20.50 horas — Hora certa. 
21 horas — Programma do "Quin- 

tetto Carlos Gomes". 
1 — Cimarosa: Gli orazl • curiazi 

(symphonia). 
2 — Volpatti: Aubade á fiancée (in- 

termezzo). 
3 — DeBbes: Coppélia (pdiantasia). 
4 — H. Vieutemps: Innocencia — 

Ilomonza op. 8 u. 2 (solo de violino). 
—íProf. Santorsola. 

5 — Leo Fali; Die Rose von Stam- 
bul Cpot-pourri). 
  Infelizmente, ainda hontem 

não puderam ser restabelecidas as ir- 
radiações de SQIG, devido ao defeito 
que se verificou no transmissor. Caso 
o estado da estação o permitia, será 
transmittido o programma acima. 

PR. LACERDA GUARANA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS — SY- 

'PHILIS — VIAS URINARIAS — APPUCA-SE RAIO UL 
JRA-VIOLEIA EM TODAS AS SUAS INDICAÇÕES 
Consultórioi PRAÇA DA SE', 43 — (Palacete Santa Helena) — 2.o andar 

Salaa, 223, 225 — Das 13 ' ,2 ás 15 horas — Xelephone Central 5973 
lUsidenoia: RUA DAS PALMEIRAS. N. 79 ~ Telephoat Cidade. 2806 

ia R. O IPPE1TA 

MUTWA 

Ha. no Senado Federal, uma justa 
curiosidade em torno da altitude 
parlamentar a ser seguida, no Gfn- 
greoso. peio sr. Irineu Machado. 

Assegura-se no Rio que o senador 
rarjica fará a sua es t ré a no caso do 
Piauby. combatendo o reconhecimen- 
to, por inelegivel, do sr. Felix Pa- 
checo. O sr, Irineu Machado occupar- 
se-á, a seguir, das eleições dc Minas 
e da Bahia, batendo a mesma tecla 
da inclegibilidade «Io diplomado mi- 
iich > e do Bi*. Miguel Calmon. 

D'"A Noite": O caio do sexto 
distrbto de Minps será amplamente 
discutido no piei rio da Gamara, en- 
tre outros, pelo sr. Azevedo Lima e 
PlioGi Caiado. J)e\f-»e assignalar que 
o st . Alaor l'rato. a quem o sr. Leo- 
poldb.o de Oliveira deve a campa- 
nha «'.tf fraude de que foi viclima. sô 
foi prefeita«loclá capiiu) imr sugges- 
iã ; do» srs. Sampaio Corrêa e Azeve- 
do Lima." 

* 
O dr. Antônio Carlos, presidente 

do Minas, em entrevista concedida ao 
"Correio Mineiro", disse, entre ou- 
tras coisas: 

"Estou envaidecido pelo resultado 
do pleito de 17, porque vejo realizs: 
do o meu pensamento político. rot 
dentro der.sas normas de respeito a 
liberdade e A d mocracia e á comple- 
ta submitsãu á lei. que formei o meu 
espirito. Na presidência do meu ' Es- 
tado — prosegue — não podia mentir 
ao meu passado e á minha formação: 
linha de executar as minhas ideas, 
assegurando a liberdade de^ voto e 
não, permittindo a goriupçao das 
cosa .ciências nem a compressão as 
opposiçôes. Realizei as minhas pro- 
messas feitas bo discurso de Jmz de 
;'óra. As ordens que dei forám eura- 
pridas, e os rcsnlladoG enraizaram 
«inda mais a fé na exceil^ncia do re- 
gimen. A' dolorosa exccpçao de um 
distrlclo no município de Patos, ate 
agora, oelos telegrammas que lenho 
recebido, em parte nenhuma foi a 
ordem perturbada. As eleições forant 
acirraílas e tranfiuillas. Estou ensaide- 
eido e tranquillo com a minha con- 
sciência. Vou executando as iiehas 
do meu prcgrsmma e realizando a» 
isromessas que fiz aos meus conci- 
«iadãos nos discursos de ■ candidato e 
na minha plataforma. Quero servir 
Minas e a Republica. Aquellee que ti- 
vercn* o mesmo pensamento <|ue eu 
e as mesmas affinidades espirituaes 
ciue applaudam o presidente de Mi- 
nas e que me auxiliem na jornada. 
Respeitarei os que pensarem de mo- 
do diverso." 

A direcíoma da Alliança Libertado- 
ra de Porto Alegre dirigiu-se, ha pou- 
co« ao dr. Assis Brasil, presidente da 
coinmissão executiva da Alliança Li- 
beitadora, tratando da necessidade da 
oppiosição se congregar cm torno de 
uma só bandeira. 

Em se:fnída, a dirertoria da Aurançt 
bocal emiou essa circular ás ailianças 
dos municípios que constituem o pri- 
meiro districto eleitoral, pedindo-lhes 
a adhesão. 

Manifestaram-se de accõrdo com o 
ponL» de vista da directbria locai da 
Alliança, as directorias das ailianças 
de Caxias, Guahyba, Antonio Prado, 
Garibcidi, Monlenegro, S. Antonio da 
Patrulha, Conceiçiio do Arrolo, Rio 
Pardo e S. Leopoldo. 

A circular a <iuc nos referimos e 
assim oonoehida: 

"Exmo. »r. dr. Joaquim Francisco de 
Assis Brasil. , 

Já não é mais licito em nossos dias 
falar de uma scitncia da natureza e de 
uma sciencia do homem, como de coi- 
sas antitheticas. Scinelhante antinomia 
foi um dos grandes embaraços ao es- 
pirito scientifieo dos velhos tempos. 
A intuição evolucionista de nossa épo- 
ca atravessou esta barreira e arredou 
esto inpecilho. O homem é apenas um 
nhanomeno ho Immenso mundo dos 
pliínomonos; a sociedade um grande 
farto observável no meio de milhares 
de outros 1'actos também observáveis". 
— Sylvio Romero, Ensaios d* Pbiloso- 
phía do Direito. 

Assim como no organismo humano 
todas as cellulas se unem, na lucta 
contra os agentes morbidos, para con- 
servar a integridade do indivíduo, que 
aqneiles procuram destruir, tamUeir. no 
organismo sceiul e político, as ailian- 
ças entre elementos políticos de dou- 
trinas differentes se estabelecem por 
cccasião das grandes crises mórbidas 
que o ameaçam, isto é, toda vez que 
a liberdade, que é a vida das socieda- 
des, periclita. 

Mas, passados os rromentos angus- 
tiosos que caracterizam a p^ase agu- 
da da lucta e que se concretizara nas 
guerras civis, é mister como no or- 
ganismo animal, que as ailianças, for- 
ço.iameuic. Per sua funeção, .passagei- 
ras, se organizem definitivainentc em 
defesas permanpntcs, capazes «le con- 
servar as acquisições feitas, impedin«io 
nova investida do laígraiiof* 

A Alliança Libertadora de Porto Ale- 
gre, tendo lhe parecido haver passado 
a phase aguda das luetas pela liberda- 
de. ccoisidera chegado o momento da 
sua transformação necessária e faUL 
em um partido único, com um sô 
corpo de doutrina, um só program- 
ma, uma só bandeira, para que possa, 
com vantagem, realizar os seu» ideaes 
dc Liberdade e de Justiça. 

Usando de um direito que, por mais 
dc uma vez, lhe autorgastes, qual o de 
fazer suggestões que achasse mais con- 
venientes á boa orientação da campa 
nha peia regeneração dos nossos cos- 
tumes políticos e traduzindo fielmen- 
te o sentir unanime dos opp micionis- 
tas deste município, a Alliança I iber- 
tadora de Porto Alegre vem dizer-vos 
que julga, como acima foi dito e pe- 
jas razões expostas, chegado o mo- 
mento da definitiva organização do 
partido, para o que podeis contar com 
o apoio de todos, sem excepção. 

Em vossa» mãos está, o futuro da 
opposição rio-graudensc c, quiçá, dc to- 
do o Brasil. 

Porto Alegre, 11 de Abril de 1927. 
— (aa.) Armando Tavares, üobino da 
Fonstca, Renato Guimarães, Thomaz 
Mariante e Anlenor de Almeida Nu- 
nes." 

* 
Falando ao "Correio do Povo", dc 

Porto Alegre, sobre a pacificação, de- 
clarou o deputado Baplista Luzardo: 

"Os exércitos revolucionários estão 
desmobilizados; é preciso, agora, des» 
mobilizar o» espíritos. De parte a 
parte, as situações esclarecem-se. 
Queremos a pacificação completa, o 
que, em primeiro logar, implica com 
a concessão da amnístia ampla. Os 
chefes revolucionários, c:m quem es- 
tive ainda na semana passada, não 
pensam de oütra imneira. Por s*ia 
vez, o govecBO actual sc tem compt- 
netrado das realidades palpitantes do 
assumpto. Sua acção extende-se até 
aonde se extendem os seus poderes 
constitucionaes. Suspenso eseá o es- 
tado de sitio e já foram eliminados 
os presídios militares. A opinião pu- 
blica manifesta-se abertamente e a 
impreusa, a par do exercício livre da 
critica, é adtoittida fté nas diiigcn- 
cias policiaes, como tio- caso Nicme- 
ycr. E' francamente animador esse 
ambiente qèe se esboça, resutuin - 
nos franquias iiberaes, brutalmente ar- 
rancadas ha tantos annos. A amai La. 
já rictoriosa na coBscicncia nacio- 
nal, não poderá, portanto, deixar Ne 
ser vicloriosa no Congr. s . R 
mente, como lhe disse, jvalizar a dr - 
mobilização dos espíritos." 
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A S. Paulo Railway 

RIO, 24 (F. N.) — O "Correio da 
Manhã", num topico, allude a i facto 
de estar proximo o prazo «ia termina- 
ção do contracto «Ia São Paulo Raü- 
way, cuja prorogação a companhia 
ainda não desisliu de conseguir. Com- 
inenta o caso. Diz que está muito as- 
sanhada a advocacia administrativa. 
Faz ver que esse problema implica um 
dos mais importantes problemas da 
economia brasileira, cujo estudo não 
pôde ser Indiffercnte ao sr. Washin- 
gton Luis. 

O topico abre com a poudera<.ão de 
que o ministério do sr. Victor Konder 
é o departamento que mais responsa- 
bilidades recebeu, do governo immoral 
do sr. Bernardes. Lembra que está im- 
minente um novo congestionamento do 
porto de Santos. 

MEDICO OCULISTA 

DR M. E. ALVAR0 
Com dois annos de pratica nos lios„ 
pitaes de Vienna e Berlim. — Rua 
Alvares Penteado n. 39, das 2 ás 5. 

TELEP. CENTRAL 6368 

APOLLO — Companhia de comédias 
Proc-pio-Abigail MmLi. — "Filial de 
Hamburgo", ás 20 c ás 22 hora». 

CASíNO — Companhia da operei»» 
Clara Wciss — "Acqua Cheta", ás 
20 3|4 horas. 

BOA VISTA — Companhia "U-O- 
Chim-Ton" — "Viçosa", ás 20 e 22 
horas. 

VARIAS 
Com inteiro successo de bilheteria 

estreou horitem, no popular Boa Vis- 
ta, a Companhia de Revistas, Bailados 
e Sketchs U-O-Chin-Ton. 

Os elementos de apresentação foram 
três: a boa conta em que são tidos 
os directores do conjuncto, srs. Luiz 
Peixoto e Marques Porto; o titulo da 
peça de estréa, "Viçosa", que promet- 
tia castigar pelo riso alguns dos inol- 
vidaveis desmandos do quadricnnio 
Bernardes e a actriz Alda Garrido. 

"Viçosa" agradou, porque faz rir e 
contem numero» de Lagrante oppor- 
tunidade, comquanto não seja uma re- 
vista de grande resistência, e Alda 
Garrido apresentou-se tal qual já a co- 
nhecíamos : cheia de travessuras e de- 
liciosamente divertida. 

Outros artistas que contribuíram pa- 
ra os apreciáveis espeotaculos dc "Vi- 
çosa" foram: Henrique Chaves, Dulce 
de Menezes e Américo Garrido. 
 Hoje, em duas sessões, nova- 

mente "Viçosa". 
* 

A brilhante "soubrcUc-' Clara Weiss 
alcançou hoatem, no Casino, com a re- 
presentação da querida opereta de 
Petri, "Acqua cheta", mai- um succes- 
so para a sua actual tcRiporada» 

bi bem que o espc-ctaculo tenha ti- 
do altos e baixos no dtse.iipeüho em 
conjuncto, Clara Wciss, '.m AnnH.'. e 
Salvador Siddlvó, no ÃtJ apre- 
renlaram interessantes trabalhes, que 
lhes valeram calorosas arpiiiteos dc 
numerosc publico que foi ver " Acqua 
cheta". 

A oPciicslra teve direcção salisfa- 
ctori», com o maestro Lahoz. o ntísnn» 
se verificando ccm os coros. 
  Hoje, ás 20,45, «ova represen- 

tação de "Acqua cheta". 
 A seguir, a opereta ainda não 

conhecida do nosso publico, "Amores 
de húngaros", que logrou successo em 
varias capitães européas. 

* 
Proeopio Ferreira eontinu'a » attra- 

hir grande publico ao» seus espeeta- 
eulos, no Apoilo, com a comedia alle- 
mã intitulada "Filial de Hamburgo". 
A seu lado tambe-m conseguem inte- 
ressar a píatéa, em papeis engraçados, 
a .aeir.z Alhertleã Pereira e os ado- 
res R licr Júnior, José Soares e Car- 
los Matbadõ. 
 Hoje, nâs sesiões do' costume 

"Filia! dc Hamburgo". 

Nos fr.pzalaculos de homenagem á 
srg, AbigaR M. .'.i, a realizarem-se na 
noite de 28 õo corrente, cõm a come- 
dia "Manhãs de sol" e fino acto de 
s-arlcdades, iambem touiarao parte no 
desempenho daquella festejada peça 
de Oduvaldô Vianna, a filhinha de 
Procei No Ferreira, Bibi. e a filhinha 
da sra. Abigall Ma ia, Mar; Ida. 

São duaa ir ir-, creanças cheias dc 
énc. :il >* e frtfclligcnciâ, «flp. astlm 
er prestarão fcaibrilho á fés!a da 
nossa maiôr cometlianic. 

Em fins <!a segunda quinzena «to 
nus f.rpximo, vlrd a S. Paulo reali- r 
ü. ir. .rmia h tiorapanhia Lyrira 
Pcpular que c ;íi laudo espectaculcs 
no Theatro Fepuhiii^ do Rio. Este 
ooniunc.o não lioíetre nenhuma cc;c- 

j luidtui ;.mc ednt» ccm «'«nt-ores «pie 
r , ffuiiibrajn- cm. Iodas as recitas, a 

juL.ar peio que dizem os jornaes ca- 
rt-ocan. 

A estréa deverá ser com a opera po- 
piilr.risslmg de \crdi, "Aida", 

CINEMAS 
AMBRTCA — "O lobo social", * \] 

garra branc^", "O policia fantasma", 
"Cavando apresentação" e "Universal 
Jornal". 

AVENIDA -*- "Silencio", "O gigan- 
te de aço'*, "A herdade mysteriosa", j 
'■Correria aulo-médouha" e "Fox Jor- 
nal 57". 

BR AZ POLYTHEA M A — "O masca- 
ra", "Que escândalo", "O paliei» fan- 
tasma". "Com toda a razão" « "Ao 
norte «Li nevada". 

QENTRAL — "A filha de Valoocla", 
"Joãozinho das Trelas" e "Ki-ki". 

COJJ)MBO — "Fox Jornal" "Heroc 
á força", "Paottóeáo não vao na on- 
da ". 

COCOMBANHO — "Qu? noite aquel- 
la", "Sonhos de Nova York" e "Jorge 
faz cr mesmo". 

ESPERTA — "Em camisas de onze 
varas", "Punhos de aço" e "O gi- 
gante de aço". 

GLORIA — "O terceiro grau" c "A 
derrota de Cupido". 

MAFALDA — "O terror da deserto", 
"O prêmio de uma apósta" e "Lady" 
"Robiu Hood". 

MARCONI — "Mundo em foco 127", 
"Eis-mc aqui", "Bondo errante", e 
"Figurinos de Broadway". 

MEIA NOITE — "A muüier das car- 
tas" e "Madamc Recamier". 

MODERNO — "Policia fantasma", 
"Na pista perigosa" e "A desforra", 

OLYMPIA —- "O calouro", "Mundo 
cm "fóco", "Cyclista do sertão", "Ri- 
quezas de Maryiand", "Drama russo" 
e "A herdade mysteriosa". 

PARAÍSO — "Sol e sombra. 70", 
"Em camisas de onze varas", "Raças 
extinetas", "O calouro" e "Pellu « 
descabrila". 

PATHE' — "O; dez mandamento". 

0 qae sabemos do 

extrangeiro 
Chegaram pelo uhimi vapor vindo 

dos Estados Unidos, França, grandes 
novidades em livros e revistas cornos 
"Saturday Eiening Post", 2Í0Ó0; 1 a- 
dies' Home", 3é50fl; "Contry Ceutle- 
raan , 2*000; "Cosmopolitan", 6|0OO; 
"Motion Piclure". 41000; "Classic", 
41000; "Pooular Mechanics", 41500; 
"Popular Science", 4|500: "Science 
and Inventiou", 41000; "Archltetunü 
Form", 15X000; "Red Boek", 41000; 
"Le Sourirc", 11500; "La Vle Pari- 
sienne", líóOO; "Je seis tout", í$ó00; 
"Lecturcs pour tous", SNáCO. Jornaes 
francezes como; "Matln", "jLe Jour- 
nal", "L'Auto", etc. 

Grandes novidade» em livroe fraa- 
ceze» cnconlrareis na Lavraria Anonu- 
ziato, á praça «ia Sé, 15. Caixa postai. 
2-A. Peçam catalogo» grátis. 

"O gigante de aço" e "Nós somos da 
patria arlada . 

PHENIX — "Amor de Paquita", "Da 
estômago", "Policia fantasma", "Si- 
mão, calma" e "Algemas de ouro". 

REPUBLICA — "Rossi actnalida- 
des", "Palia e descabella", "Somo» «ia 
patria airada". "A todo o custo", "O 
mágico" e "Olha a prôa". 

ROT'AL — "Sally, a enjeitada", "Que 
prefere", "Ao norte «ia nevada", 
"Amarga lua de mel" c "Revista Scr- 
rador". 

SA\T*ANNA — " rorcunda dc Sofre 
Dame"", "Amarga lua de mc-l". "Fe- 
rias pacatas" « "Novidade» interna- 
eionaes". 

SANTA HELENA — "O calouro'*, 
"Mundo em fóco 138", "O cycl sfa do 
sertão", "Grandezas de Maryiand", 
"Perfeito dertetive" e "O furacão", 

S. PAI LO — "ILi-oe á força, "O pe- 
queno gigante", "Hora falai", e "te.--' 
ra de todos", 

S. PEDRO — "Herdade mystcr vM". 
'FiBw de Vale nc ia, "Fox Jornal 56", 
"Correria auto-medo nha" « "FNis-ali 
aqui!" 

1HIANGI IJ) — "Gente prcsiiirOs»" 
e "Sexo sincero". 

CIRCOS 
ALCEBIADES — Funrção «ie vari.c - 

de», ás 2 horas e 3 1. 
õ '",c-cGeG" shrdiu zb zb z / 
Clara Wels — "Acqça Chita", ás 22 

AVISO 

IMPORTANTE 
Louças, taiherés, crystaes, batt a de 

aluminio "ROCHEDO" ao preço da 
fabrica e mais artigos ao — - ;» 
importação, só na 

l.a LIQUIDAÇÃO 
  DA   

CASA NOGUEIRA 
FILIAL; , 

P»*rA DA SE* N, 54 

Fleíaçcss ertre o Brasil e o 

Vaticano 

RIO, 24 (F. N. j — Ao que te sabe, 
O sr. FMI* Pacheco d-ixoa multo ten- 
sas as relações entre o Brasil è o Va- 
ticano. Um dos primrircs edpenhos 
do sr. Octavio Mangabcira folicslutlar 
o delicado assumpto. A soluçãolfoi bem 
encaminhada e o Vaticanu domeará, 
por eíles dias, o sen novo reprisentan- 
te no Brasil. i 

 ii 1. J. JLIL u 

Os senhores - são cap^ês de 
nos dizer que fim levou o cc-i.so«r «ie 
faboletas? ' 

Ihimeiro, foi aqueile haiía baru- 
lho, ponque "S. Paulo, cida.Je pro- 
gressista, etc. e tal" não podfc ficar 
com as suas taboleías eserinlas em 
mau portuguez, isto é, escreváiüatla.s 
em puriisimo "cassanga". 

E, num bello dia de priiáwera. 
quando ^ Phebo, o astro-rei, eiargia 
seus raios d» ouro sobre a teria en- 
i-ingueciila, os senJiores vereidores 
rcuniram-»e em sessão ' memorável e 
cr ca ram o cargo necessarissimo de 
censor do taboletas. Jetrtiros, e ãoiaas 
anuexas e correlatas. 

Entretanto, posto que, apesir dis- 
so, data venia, os d!»s passaram, o» 
nve^es voaram 6 de sua cxc. o &r. 
Censor... nem nada: Sumiu! Evapo- 
rou-se I Não deu o ar de sua graça 1 

As taboletas por ahi a fóra conti- 
nuam a ser feitas ao arbitrlo dot bor- 
r.i-parede» «juc. dc* bréclia em punho, 
o revem o que bem euteodea seu, 
uma autoridade superior que os' guie 
nas snbtilezas da prosodi*. phonet!- 
ca. syntaxe e de «mtFos anirimes fe- 
rozes do pai rio idioma «pie foi a glo- 
ria do sr. Camões e é o desespero do 
sr. Jacques d'Avaré! 

Ora, parece-nos, si os senhfres nos 
dao licença, venla c permissão, «jue^ 
cargo de censof* de tEboJeía^ é uma 
coisa que não pôde ficar ao "ora ve- 
ja porejue si o Brasil vfte indo de 
ma! a pcor, salve-se ao menos a lín- 
gua... do Rio Gr.-ndc que, erti ulti- 
ma instância, Ç. o que r ss (em valido 
aln P®1"® que não /draçamis um 
protectorado da Alhyía, Ia indo-Cbl- 
na ou do raio quc/L parla! 

Que appareça. /ris, o ccns«>r «le la- 
boletas e que deSappareça o censor d» 

bezi de todos e felicidade 
geral da Nafáo. Aqneiie, é um cnícr- 
«Hdo no assumpto. e este não - ,. . 
ca uiente" da mai; ia; 

E "pédesse á quem não eo.ikoi »f, 
o obseqio de michar a mani-v-la * 
appeftar o botaot»rl 
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VIDA ESPORTIVA 

^^UTEBOL 

Et OS I>A EXCURSÃO UO SANTOS 
F. C. AO RIO 

Pwicas, muito poucas vezes mesmo, 
cs peulistes têm sido bem suceedidos 
era stws viagens ao Rio dc Janeiro, 
em geral atlendendo 4 amistosa re- 
ciprocidade de convites para disputa 
de torneio» nesta capital e na Gua- 
nabara. Si é verdade que temos le- 
sado o resultado techmco das pro- 
va», em sua maioria, sempre a rac- 
Jiior, raras foram as occasiões em 
que, por incidentes havidos em cam- 
po, rixas entre chronistas qoe explo- 
ram as paixões do publico, não sahi- 
ram os futebolistas de São Paulo, dc 
retorno dc capital da Republica, sob 
a impressão de reserva, entre fictícia» 
demonstrações de solidariedade e 
sympalbia. Não no» lembra mesmo 
qual o torneio dos realizados entre 
paulista» e cariocas que não tenha 
dado margem ao alvoroço dc vaida- 
de» inconccibiveis, contribuindo sem- 
pre para reaccender essa animosidade 
cffen escente, que já constituiu mo- 
tivo para rompimento entre o Rio de 
Janeiro e São Paulo e que a muitos 
se afigura simples signaes de evi- 
dente estimulo, de pura emulação! 

E foi por essa razão que avultou, 
extraordinariamente, sob todos os 
pontos de vista, a confraternização 
operada cora a visita do Santos F. C. 
ao C. R. Vasco da Goma. Atê mesmo 
os jornacf cariocas, que foram dc or- 
d i na ri o iníeuis á admiração para 
coro o» futelralisUs de São Pauio, ti- 
veram orientação nobre. Ungiram-se 
á grande maioria dos coliegas e pre- 
pararam um ambiente dc são espor- 
fisroo. como nunca tivemos ensejo de 
apreciar no Rio de Janeiro. 

O Santos F. C. foi, como se vê. fe- 
licíssimo. Aliás, a linha cavalheiresca 
de seus elementos e dirigentes con- 
tribuiu para que o grande especta- 
cU/.j. desde a checada da delegação 
aanlisia ao Rio até o regresso, corro- 
boia-so brUbantcmente o realce que 
tiveram todas as commemorações que 
.«olenoizaram a inauguração da coios- 
.•a! praça de esportes do C. R. Vasco 
fia Ganw. 

Aqui vão alguns trechos capllvan- 
les, com que os j^rnaei do Rio apre- 

a conducta do Santos F. C. du- 
rante a grande prova inter-estadual 
tio dia 2j; 

J>o '"Imparciar'; 
"'verificou-se, hontem. mais unia 

vez, a velha bisioria dp que a victo- 
rU coròa os esforço» daqueiie que 
dispõe de ataque melhor — mesmo 
({nau.;o este trabalha contra uma de- 
les a mais dura qu-" aquelia que o es- 
etn», Foi precisamente esta a caracle- 
Jisíica da partida inaugural do está- 
dio de São Jauuario, aspecto que se 
insioaon desde inicio, dando a im- 
.preasâo dc que o combate seria, so- 
bretudo, um duclio entre os deantei- 
for paulistas e a defesa carioca.^ 

E> a seguir: 
"Esse estratagema, clássico no fu- 

tebol •ngíez, cpií 0 antigo cebler-for- 
vrarri do Fluminense introduziu com 
Pa^i-tilar suecesso aos campo» cario- 
cas, não prczrinde. porém, da harmo- 
nja, da combinação, da iroprtnoslda- 
«e. 0 Oão podia deixar de ser batido, 
Çpnjo <«i hontem, pela já famosa 

costura paniista, o emprego inlen- 
aivo do passe curto, rasteiro, preciso, 
quf os uruguayo» praticam com «una 
•Jegancia que é uni impereefvel mo- 
U»o de ancanlamento jura a archi- 
MBcada, e que, de accõrdo eom seus 
crea.Jore» e systematizadorea, os eri- 
treos iagieze» chamam de "sciencia 
íscosseja" 

Iodo» os tentos paulistas foram 
SFíduoto iueUtodico, logico, desse gys- 
««ia, que se grava vivamente no e$- 
Finto do espectador, dando a sensa- 
FM de força rabtil e irresiativel. 

0 goal d# -rusji" entlmsiasma. o 
Ae "P1* série de passes 

v 5 ,niPression» fundamente. Aao houve um só torcedor do Vasco 

ác T'
aniss.e. hontem, do estádio oe aao Jennario, convencido de que 

*Iuadro foi batido porque o valor 
«■> advertano ultrapa»sou-o em mui- 

Oo "Correio da Manhã"; 

íav.'4- !^rlÍílí
deC0rreu e,n Semi, « 

P i - A* ^ ' «^ePtnando-se uma 
n £ miuutos, talvez, no co- 
2^ tempo- em lue o desvencüiiar 
«üsUs ]reL'm,Sten,e.COm que os ■mowta» jogaram, mercê da nítida 
wpenondado de technica e de con- 
^tucto que apreseataram 

Fina mente ao eabo desse tempo, 
na Sua própria 

n/ime^A*. * n 1 iogar' como no 

SfSíZ ^ em Wrma, wrnaqdo facilmente e seu adversa- 

,Vi0r facf0r exilo, sem ^nsida. f0j a perfeita eomprehensã 
ã^e houve entre os dois corpos dc 

fértil/ * 90U* ''"'"'"ente e descon- •ert^e eom que a linha jogOD todo 
maton. deixando apuradissima a 

ao Vasco. 
Cíf5* reai mente, , nuão da w- nori<j*do c conseqüente víçteria do 

UM, por uma contagem que expri- 
me bom « differençi de jogo entre o 
voncedor e o vencido. 

O Santos jogou mais. Mereceu ven- 
í«r e, »í tivesse um pouco de sorte, 
tarla ateançado uma victoria esmaira- 

dora. Venceu e jogou mais, porque 
teve melhor linha média e muitissimo 
melhor ataque." 

Do "Paiz": 
"A peleja caracterizou-se por uma 

acção superior do ciub santista, que 
tem um quadro possante. Seus joga- 
dores, sem excepção quasi, não per- 
dem sua technica, não desharraonizam 
em sua acção e não se descuidam da 
trajectoria da pelota. São peritos chu- 
tadores e a combinação com que se 
nsultiplicnm cm campo é de uma tc- 
cbnica antavel. 

Ornar. Camarão. Araken, Feitiço e 
Evangelista, auxiliados por uma li- 
nha de haives segura, constituem uma 
força de enthusiasmo enérgico e vi- 
brante." 

Da "Gazeta dc Noticias": 
"For outro lado. devemos conside- 

rar que o Santos F. C. realizou um 
optimo jogo. Os seu» 11 defensores 
agiram com uma perfeita technica, do- 
minando com sen» passes curtos c 
bem caicuiados ao enthusiasmo Mos 
vascainos. 

Todo» os representantes santistas 
são dignos de elogios. Ninguém fa- 
lhou em suas linhas, realizando uni 
jogo de conjuncto exceliente, desnor- 
teando os players do cluh de Raul 
Campos. 

Os paniistas mereceram vencer, por- 
que se mostraram superiores a seu» 
ieae» adversário, e a contagem diz 
bem o que foi o jogo." 

Do "Jornal do Brasil": 
"O jogo decorreu na maior cordia- 

lidade e o triumpho do Santos foi 
justo. 

O quadro vencedor apresentou-se 
em bom estado de treino, tanto assim 
que não deu provas de cançaço, ape- 
sar do tamanho do campo; o que mais 
imprevsionou foi a impetuosidade e 
a combinação desenvolvida pela li- 
nha atacante, que é, realmente, ma- 
gnífica. 

O quadro do Vasco jogou mal, no- 
fadamente a iinba deanteira, que es- 
teve medíocre, bem aquém do sen 
valor. Só no segundo tempo foi que 
o quadro melhorou, mas ainda assim 
não soube aproveitar boas opportu- 
nidades que teve." 

BLENORRKAGIA 
CURA RADICAI^ RAPIDA 
Moderno processo ciectrico 

Dr. Matheus Santamariã 
Clinica especial nocturna das 

vias nrinarias, das 17 ás 2*2. 
^TFaça da Republica, 15 - 3.o 

CLUB ATHLETXCO INDEPENDÊNCIA 
Resoiações da diroetoria 

Em reunião da dircctoria realizado 
em 20 do corrente, a directoria do 
Club Athietico Independência, tomou 
as seguintes resoh:fões:. 

a) — Approvar a acta da reunião an- 
terior; 

hj — Pedir a Lrga de Amadores dc 
Futebol transferencia do jogo dc Cam- 
peonato a se reaiizor em 2 de No- 
vembro eom o E. C. Corinthians Pau- 
lista, por ser aquellc dia consagrado 
aos mortos; 

e) — Pedir a Liga de Amadores dc 
Futebol, de accôrdo cora o Paulista F. 
C. de Jundíaby, transferoncia do jogo 
dc campeonato a »e realizar naquella 
cidade em 1S de Maio, para o dia 15 do 
mesmo mez. 

d) — Nomear de accórdo com o con- 
selho deliberativo, o sr. Pedro Belhot, 
socio honorário deste ciub; 

e) — Registrar no quadro de socios 
contribuintes os srs. Jorge Salene, Gha- 
kib Baidra, Elias Koury, Nacl WiUiam 
e Cezar Haiub. 

COMO CAMPEIA O PROFISSIONALIS- 
MO NA ARGENTINA 

O aviso inserido no jornai "La 
Prensa" da Argentina, solicitando um 
jogador que actuasse indifferentemente 
na direita ou na esquerda de tuna Ti- 
nha de avantes, apenas comraentado 
com os escrúpulos de diaiectica oue o 
assumpto impõe e os sentimentos que 
fere — traduz unicamente um sympto- 
ma dos innutneros aspectos do profis- 
sionalismo absoluto Cmas imperfeito 
em sua organização), ente já domina o 
grande desporto argentino. 

Vê-se, desde logo,, que se não trata 
de um prohiema, porque não pode ser 
um problema para nós uma questão 
já effiçjentemente elucidada cm ou- 
tros paizes de menor capacidade des- 
portiva, que a Argentina. 0 que exis- 
te, apenas, é uma resistência marcada 
e teimosa em querer regularizar a si- 
tuação, esquecendo-se dos beneficios 
reaes e positivo» que com tal norma- 
lização teriam todos: as instituições 
jogadores e publico. 

Temos q "profissionalismo mascara- 
do": o mesmo que, em França, recáe 
o nome de "football marroig", e que 
actua com perfeilá liberalidade em vá- 
rios paizes da America do Sul, e tam- 
bém da Europa. 

Entretantc, não é precisamente ds 
««'«çào que pretendemos escrever des- 
ta rez. porque — como o dissemos — 
a solução existe e nio *e » applica 
porque não se quer chegar » elia. 
Hoje, o nosso cororoentario deve escri- 
bar-se num facto que não pódc esca- 
par ao» qne estudam e acompanhara 
o desporto através de todas as suas 
exteriorizações como uma agrupação 
dc phenomenos socioiogicos, de Índole 
wioraT on de iidolc mnteriai. c rtf r- 

• ■■ *■ != 

me se a considera. 
Os clubs não podem deter-se a pen- 

sar agora sobre as melhores e maio- 
res vanlagens de um "profissionaiis 
mo" franco, contractual. legilirro e 
perfeito. O assencial é iuctar pela exis- 
tencia da instituição, embora as pre- 
rogalivas desportivas desapparcçam e 
o famoso ajdiorismo, "o desporto pelo 
desporto", sejam dobras dc unia ban- 
deira phantada no monte da utopia. 

A consagração do '■profissionalis- 
mo", cujo estado latente á "vox popu- 
li", não precisava, por certo, desta 
nova situação para enqgizar a con- 
vicção de que, se algo lia. a fazer é 
simplesmente a favor da sua implan- 
tação, por decreto das autoridades de» 
porlivas do paiz, cabe, entretanto, 
apontar o detalhe de que, existindo 
coiicomitancia entre os "profissionaes 
masçiratios" e os clubs de '"falsos 
amadores'', nada poderá desenraizar 
um syjtcma que constitue a própria 
essência da vida ('essas instituições e 
de seus methodos de sobrevivência. 

O futebol argentino, poder-sc-hia di- 
zer aclualmcnte. é "inslinctivaniente 
profissional"; nada. ninguém fará con 
que mede, a não ser separando, lea! 
e sinetrameníe ■•Hcgitirno amedor da 
quellc que iira beneficio parcial ou 
total do desporto, collocando-os, a um 
e a outro, em seu respectivo campo, 
dc actividade, para que possam ser o 
que devrm ser. 

* 
LAF 

TlIVERSAS DELIBERAÇÕES 
Em reunião i-ealizada a Liga de Ama- 

dores tomou as seguintes deliberações: 
Concessão de passes 

Conceder passes aos seguintes joga- 
dores: Bcnedicto Feres do C. E. Pau 
lista de Aniagens; Hug > Marengo, Bcu- 
lamim Magalhães e André Apparicio da 
A. A. das Palmeiras; Argemiro Soares 
Pasos e Manoel Salgado Tabyra do 
C. A. Sntisía, e Francisco Hombacher 
do E. G. Germania. • 

Applicações de muitas 
Multar em lÓfOOO o E. C. Glorioso 

por não ter o juiz Oswaldo Caldeira 
Muller entregue o relatório do jogo, 
no prazo estipulado; 

multar em 10-000 o C. A. Santisba 
por ter o seu socio jogador Lauro So- 
dré da Fonseca assignado irregular- 
mente o baèetim; * 

multar em 20*000 o C. E. Paulista dc 
Anragens por terem seus jogador José 
Hrenani Pereira e Manoel Augusto Lcu- 
renço assignado irregularmente o bole- 
tim ; 

multar em 20*000 o Costellões F. C 
por não terem os seus juizes Tbomaz 
Mcsea e Américo Garcia, entregues os 
relatórios do sjogos que actuaram era 
17 do corrente. 
Archibancads para oe chronistas es- 

portivos 
Pedir aos clubs filiados possuidores 

dc campo para providenciar reservados 
nas suas arehibancadas para os senho- 
res chronistas esportivos. 

• A série collegial 
' Approvar a tabeila do campeonato 

da sêric Collegial, cujo inicio se dará a 
23 do çorrenfe. 

, Jogo transferido 
Transferir o jogo C. A. Independeu 

cia contra Paulista F. C, do dia 13 
dc Maio p. f. par 16 do mesmo mez, 
de accórdo com o pedido desses clubs. 

* 
CAMPEONATO COLLEGIAL 

Gymnasio Osnaldo Cruz contra Gy- 
ranasio do Estado 

Iniciando o campeonato a I-af fez 
realizar honleni, no campo do Corin- 
thians, o encontro Gymnasio do Esta- 
do e Gymnasio Oswaldo Cruz. 

A partida esteve interessante, embo- 
ra o Gymnasio do Estado conseguisse, 
durante quasi todo o tempo de jogo, 
manter-se com certa superioridade, « 
qual, finalmente lhe valeu a conquista 
da vietoria. 

Pela actuação dos quadros verifica- 
se que os rapazes do ciub vencedor 
melhoraram sensivelmente do anno 
passado para este e, se continuarem 
assim, .não tarje estarão actuando de 
maneira altamente perfeita. 

O quadro do Oswaldo Cruz não 
artuou mai, porém, tem algumas fa- 
lhas a serem sanadas, para que possa 
ostentar a fôrma do anno passado. 

Sob as ordens do sr. Guilherme Or- 
tolan, do Rio Branco, entraram em 
campo os quadros, assim formados: 

Gymnasio do Estado — Porto, Jai- 
ro, Nova, Odilon, Álvaro, Raimo, Tica. 
Edmundo, Nobrega, Armando e Grilli 

Gymnasio Oswaldo Cruz — Palma, 
Custodio, Corte, Moraes, Wantmenn, 
Tiipe, Cabral, Apparicio, Dailassi, 
Viaana e Vietor. 

Venceu o Gymnasio do Estado por 
2 a 0. 

Colleglo S. Luiz contra Gymnasio 
Angio-Americano 

A outra partida do campeonato col- 
iegial da Liga de Amadores de Fute- 
bol, hontem disputada, foi a dos qua- 
dros do Coilegio S. Luiz e do Gymna- 
sio Apglo-Brasileino. 

Esfe jogo, a despeito da contagem 
de 3 a D que teve, foi até mais interes- 
sante que o dos. quadros do G. do Es- 
tado e do G. Oswaldo Cruz, disputado 
pouco antes. E' que nesta partida bou- 
ye qoasi que completo equilíbrio mj 
jogo, vencendo o quadro que apenas 
soube aproveitar melhor as opportuni- 
dades que se lhe apresentaram- O ven- 
cido esteve algo infeliz. A vietoria do 
1. Tiriz. rntrr'nntr>. ç * ri *» maf» me- 

recidas, pois todos deste quadro actua- 
ram bem e seus deanteíros arremessa- 
ram melhor. 

Os quadros estavam tftiia forma- 
dos: 

S. Luiz — Basile, HernanI, Tomasi, 
Artluir, Pellegjini, Oscar. Sebastião, 
Assis. Cordeiro, Limonsen. 

Anglo-Brasileirq — Beilinl, Ricieri, 
Garcia, Adiba, Bracklng, Rachid, Hugo, 
Caliguia. Jtüy, Jeronymo ,Juiani. 

O jogo é iniciado com • sabida do 
S. Luiz, que ataca imnicdiatamente, 
obrigando Beiiini a conceder escanteio 
que, batido, não deu resultado. 

0 Anglo organiza alguns ataques, 
logo repellidos. De uma feita, Oscar, 
enganando Hachid, centra e Cordeiro, 
bem collocado, marca o primeiro pon- 
to do S. Luiz. 

O Anglo reage fortemente e Ruv 
obriga Joppert a fazer difícil defesa. 
Num ataque do S. Luiz, Beiiini defende 
tres chutes seguido» de Arthur Simon- 
sen c Asais. Pouco depois termina o 
primeiro tempo. 

Logo no inicio do segundo tempo rc- 
gista-sc uma pena inaxiraa contra o 
Anglo, que Cordeiro chuta fóra. O São 
Luiz passa a atacar Continuamente e 
numa das suas investidas, Simonsen 
dá bello centro, que Assis aproveita 
tem, marcando o segundo tento de seu 
quadro. 

-Minutos depol», o mesmo Assis, es- 
capando sosinho, marca o terceiro ef 
ultimo tento do S. Luiz. 

0 Anglo reage e passa a atacar se- 
guidamente até o fim do jogo, sem en- 
tretanto, conseguir o seu intento, de- 
vido a vigilância de Joppert. 

Serviu de juiz o sr. Armando Ponte- 
deiro, do Lyccu Rio Branco. 

* 
A LAF TRANSFERE JOGOS DA DIVI- 

SÃO JUVENIL 
A directoria da Liga de Amadores 

de Futebol, era sua reunião extraordi- 
nária, deliberuo transferir para depois 
do dia 15 de Maio próxima (e para da- 
tas que serão opporlunamcntc desi- 
gnadas), os jogos da Divisão Juvenil, 
em que deviam tomar parte os clubs 
C. A. Silex, Antarcíic* F. C. e A. A. São 
Bento. 

1 or esse motivo nao se realizarão 
os jogoo desta divisão marcados pa- 
ra liojt, entre o C. A. Silc c Autor- 
ética F. C. e E. C. Icternacional e A, 
A. Sao Bento. 

& 
Assímbiéas e reuniões 

A. A, SÃO Lül/ 
Asscmbléa geral e campeonato > 

interho 
Realizou-se co dia 19 p. p., uma 

assenibléa geral promovida pela A. 
A. Ç. S. Lu:z, de todas so seus socios 
e clubes fiiiadoe. 

Com a presença de numerosos so- 
cios, de oito clubes filiados, tomou a 
presidência « R. P, Cursino que es- 
colheu jjarai seu secretario o sr. An- 
tônio Queiroz Filho, sentando-ce 
também á mesa da directoria, a con- 
vite do presidente, o sr. P. Aguinal- 
do e os capitães dos vários qua- 
dros organizou-se então- a Liga Es- 
portiva São Luiz com o encargo de 
organizar o campeonato InterS* da 
A. A. C. São Luiz. 

Koj eleita a seguinte directoria: 
presidente dc honra; P. Reitor do 
Coliegiq São Luiz; presidente, P. 
Irineu Cursino; vicc-preeidente, P. 
Aguinaido; 2.o secretario, sr. Antô- 
nio Queiroz Fiibo; I.o jecrelario, sr. 
Octavio Junqueira; l.o thesoureiro, 
José Cândido Oliveira Costa; 2.o Ihe- 
sopreiro, Raul Braga; director espor- 
tivo, Arthur Sá. 

Foram considerados, como fazen- 
do parte <la Directoria também os re- 
presentantes doe diversos quadros. 

Ficou em seguida deliberado que 
antes de iniciar-se o campeonato in- 
terno, fosse promovido um torneio 
eliminatório, ficando designado para 
a sua realização, o dia de hoje. 

* 

Festivaes 
O ESPORTE CLUB ONZE DE AGOSTO 

E O SEU GRANDE FESTIVAL EM 
HOMENAGEM A' LAF 

A directoria do Esporte Club Onze 
de Agosto está organizando um gran- 
de festíval esportivo em homenagem á 
Laf, a realizar-se no proximo mez de 
Maio. 

Como é sabido, o veterano E. C. 
XI de Agosto é ura dos mais antigos 
grêmios suburbanos, e foi o primeiro 
ciub a organizar um festival esportivo 
era homenagem ao C. A. Paulistano 
quando este, em sua excursão ao Ve- 
lho Mundo, elevou bem alto o nome 
esportivo do Brasil esportivo. 

Em sua ultima reunião de directoria 
e por proposta do sr. Luiz Panlino, o 
E. C. XI de Agosto quiz demonstrar 
as suas sympathias á novel Liga de 
Amadores de Futebol. 

O E. C. XI de Agosto, eendo um 
dos mais velhos clubs da varzea pau- 
lista, espera que esta tua Inicistiva 
seja bem acolhida entre < " " 
zetaos. 

Novas directoria* 
8. PAULO RAILWAY A. C, 

0 S. Paulo Railuay Athleijc Ciub, 
era reunião hontem realizada, eippo»- 
»ou a Directoria eleita em 14 de Ja- 
neiro p. p., que deverá reger os de»» 
tiuos deste ciub durante a corrente 
anno, a qual se acha assim eonstl- 
tuida: Presidente, Nicolau Aiayon; 
Vjce-Prcsidente, Cândido Galvão Bue- 
»«; V Secretario, Agostinho Casa», 
nha; 2.» Secretario, Fernando M. da 
C'»r, i Tlierot—ofr». .1- r, ra- 

iho; 2.o Thesoureiro, Gustavo ü. 
Breul; Director Esportivo, Salomão 
Corrêa. 

* 
Varias 

© ROMA F. C. E SUAS 
ASPIRAÇÕES 

Recebemos: 
"O Roma F. C., da divisão muni- 

cipal da Apea, que conta já com dez 
annos de vida, com bella vietoria 
conquistada domingo passado, sobre 
o forte primeiro quadro da A. A. Bar- 
ra Funda, chamou merecidamente 
sobre si a attenção dos centros íute- 
bolistilcos. 

Si o ciub demonstrou esportiva- 
raente o seu valor, derrotando um 
quadro da divisão superior, conquis- 
tando assim a taça "Santa Maria", 
poz á mostra a sua pujança e grande 
tenacidade, que devem ser objecto 
de justa consideração da parte dos es- 
portistas e cm particular da directo- 
ria da Apea. 

O promissor ciub da Lapa, que con- 
ta já com mais dc 300 socios, conse- 
guiu obter da vice-prefeituia uma 
grande extensão de terreno, onde pre- 
tende em breve installar o seu campo. 

O Roma F. C. deseja ser promovida 
á segunda divisão da Apea, tendo 
para isso concorrido com os seus es- 
forços, mantendo-se sempre ao lado 
da Apea, tanto esportiva como moral- 
mente. 

A Associação não deverá se descui- 
dai- de um ponto capital; o Roma K. 
C. é o único ciub nos bairros de Agua 
Branca e Lapa que defende as cores 
apeanas, de maneira elogiavel. 

E de esperar que a Associação, le- 
vando em conta estas considerações, 
nao deixará de fazer justiça ás aspi- 
rações do Roma F. C." 

tfc 
ESPORTE CLUB PROGRESSO DE 

SANTO AMARO 
Grande festival em commemoração ao 

seu anniversario 
E' finalmente no proximo dia 8 de 

Maio que se realizará em Santo Amaro 
o festival promovido pelo E. C. Pro- 
gresso em commemoração a passagem 
do 8.0 anniversario de sua fundação 

Aléjn de um torneio de futebol que 
se realizará em sua optima praça de 
esportes e outras provas de alhletismo, 
destacam-se, peio interesse despertado, 
a tradicional "Prova Progresso", cor- 
rida de 15.000 metros (5 voltas de 
Santo Amaro) e uma "Prova de Nata- 
ção", na distancia dc 1.000 metros, que 
se realizará pela In vez no rio Juru- 
batuba desta rtdr.de. 

As inscripções estarão abertas na sé- 
de'do cluh promotor das provas na 
redacção da "A Gazeta", até o dia 4 de 
maio proximo, 

* 
C. A. INDEPENDÊNCIA 

(Resoluções da directoria) 
Em reunião da directoria do C. A. 

Independência, realizada em 30 do ul 
timo, foram tomadas as seguintes re- 
soluções : 

Approvar a acta da reunião ante- 
rior; registar oe seguintes senhores, 
no quadro de socios contribuintes: — 
Nicolau Abs, Eugênio Gonçalves, Isal- 
tino Mariano, Raul Delia Latta, Luiz 
Pivefti, José Felix da Silva, José de 
Almeida, Francisco Vidal, Henrique 
Ziegelmyer, Antouio Riquena, Miguel 
Scarnera, José Maneco, Cesario José, 
João Bevolente, Antonio VassoJeri, Vi- 
ctorio Oliverti, Henato Ribas, Emilias 
Maraccini, Cândido Ferraz e Doinin- 
goe Antonio; conceder demissão do 
quadro de socios contribuintes aos se- 
nhore» Raphael Rosa, Paschoal Lucia- 
no a Esperidio Rossini; nomear o sr. 
Salomon Georges, director tf» mate- 
rial; nomear o sr. Eduardo Jafet, di- 
rector geral; Guilherme Amorim, di- 
rector esportivo e Luiz Fellzzati, di- 
rector do material, tudo da «ecção de 
bola ao cesto. 

Era reunião de 6 de Abril foram 
tomadae as • seguintes rcsoltsções: 

Approvar a acta da reuajão ante- 
rior; registar eo quadro de so«ak>s con- 
tribuintes o» «rs: Benjamim Ângelo 
Bevilacqua, Manoel Moreira, Luiz Ta- 
vares de Oliyeira e Theophilo Stefa- 
«u; o conceder demissão do quadro de 
socio» confcfiimintes aos srs: Zeferi- 
no Zuliani e José Branco Garcia. 

Em reunião realizada em 13 de 
Abril, a directoria tomou 36 seguin- 
tes resoluções: 

Approvar a acta da reunião ante- 
rior; conceder demissão do quadro 
de socios contribuintes aos srs: Syl- 
vio Isarone; registar no quadro de so- 
cios contribuintes os sns: Moacyr de 
Azevedo Santos, Abdo Kalil e Felicio 
Yane; e nomear de accordo com os 
desejos do conselho deliberativo os 
srs: Garblri Jafet, dr. Alexandre Yas- 
beeh, Ângelo A. Miianesi, para mem- 
bros effectivos do referido conselho 

4* 

ÍTALO HUGO PERDEI PARA 
TOBIAS BIANNA 

* tek realizai hontem no Rio, entre ítalo Hugo c Tobia» Bianna. 
terminou, contra toda» as espeefati- 
vas conj a vietoria do forte mariti- 
mo, por pontos, no lO.o assalto. 
. * agcueia teiegraphiea não adeanta informes precisos sobre o que foi a 
iucta em seus múltiplos aspectos te- 

OS ÚLTIMOS DÇZ DIAS DE 

UMA LIQUIDAÇÃO AU- 

THENTICA DE ARTIGOS 

PARA HOMENS 

ES J A a terminar a sensacional 
liquidação da "A Pauíicea" 

o sympathico estabeleci- 
mento especialista em artigos para ho- 
mens que, commemorando o seu anni- 
versario, offereceu, durantp um mez, 
á sua numerosa cKcnteia, uma liqui- 
•lação authentica dc todos os seus mag- 
nifitos artigos. 

A nóta culminante dos últimos dez 

!r*4 dD .liqU:da<;ao r!e anniversario " A aulicea ', é o offerecimenlo que 
a conceituada casa da rua 15 de No- 
vembro n 32 faz aos seus cüetitc», 
de «ma bclla capa de, gabardine com- 
pletamente forrada de borracha, pelo 
Preço de brinde de 9S$000. como re- 
conhecimento ao carinho que lhe tem 

E ? d:fensado Pela elite paulistana, 
;;r

e' cf'ectlvãmente, um brinde de va- 

de^if0'01"080 eonsíafar-ee a deca- 
O i,J.mp-CrcCptivel de Ralo Hug* 

simn ♦ Cjm uni. Passado brilhantis- 

üjiísaRaa 

contra toa? qUC fo1 a lucta. onde 

grau nor-l SaiSa mais "ma de- 
de »U5^2^OSSibüi^« ' 

BELLINI DESAFLA... 
Do manager do pugilista Beiiini, re- 

cebemos o seguinte: 
"Confirmo mais uma vez que Bell' 

ni, está em perfeitas condições '' í 
trentar o campeão brasileiro, o aisci- 
pliaado e valente ítalo Hugo, o pugi- 
lista chileno Abelardo Hevia, o valen- 
te e techmco campeão de Portugal, 
la-.ares Crespo, o pugilista pnrtuguez 
Anmbal Fernandes. Joe Willes e Ro- 
molo Parboni, e outros da mesma ea- 
tegona. O peso actual de Beiiini, é 
63 kilos e 600 grammas. Em poucos 
dias comprometto-me de forma a Bei- 
iini pesar 62 ou 63 kilos, e com uma , 
resistência rara. Sem outro motivo.  1 

(a.) Anmbal de Freitas, mauager," 

* 

PELÒTA 
OS PARTIDOS DE HOJE, NO FRON- 

TAO BOA VISTA 
A empresa da conhecida casa de di- 

versões da ladeira Porto Geral, no 
intuito de promover uma optima tarde 
esportiva, fará disputar; pelos melho- 
res peiolaris do seu quadro, dois par- 
tidos em 20 ponto», destinados « 
grande succetiso. 

Assim ás 16 horas, Escoriaza-Icha- 
«o (vermelhos)_ contra Felix-Biibáo ' 
(azues), iniciarão o primeiro dos prin- 
cipacs torneios. O outro partido, tam- 
bém em 20 pontos, terá começo ás 21 
ooraa e neiie se defrontarão as co- 
nhecidas duplas: Bienner-Oyarzun 
(vermelhos) contra Isidro-Prudencio 
(azues). 

A tarde de hoje, no grande casarão 
da ladeira Porto Geral, está despertan- 
do muito interesse entre os incontá- 
veis apreciadores do arrebatador es-' 
porte da péia. 

♦ 

BILHAR . 
PROXIMO TORNEIO j 

No dia 29 do corrente, ás 19 bdrai 
no salão de bilhare» "Central", á ni 
15 de Novembro, n. 32, realizar-se-, 
uma importante partida em 1.50 
contos, na qual tomará parte o cara 
peão sr. Antonio Del Dagno, tend 
como adversário outro campeão d 
nobre esporte de bilhar, que lhe ser. 
somente apresentado no dia • hor, 
do torneio. 

O sr. Miguel Gntierrez, proprietari 
do citado calão de bilhar offerec 
aos conlendores dessa original pai 
tida valiosos premioa. 

Loteria de Ninas 
29 — SEXTA-FEIRA — 29 

I.o prêmio de 
100 CONTOS 

2.0 prêmio de 
50 Conto* 

3.o premia dc 
10 Contos 

4o prêmio d* \ 
5 Conto* 

num so* sorteio 
Bilhete inteira 
&*>. .. \ igesimo 

Jogam apenas 18 milhãire» / < 
tnhue 80 0 0 em nresulo- 

•• 
• • #♦ «*' I5$00 

I|S0 
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A TARDE ESPORTIVA DE HOJE 

ISJIVERAM BONS OS JOGOS QUE A LAF FEZ DIS- 

PUTAR — A A. A. S. PAULO VENCE O CAM- 

f PEONATO PAULISTA DO REMO — AS COR- 

RIDAS DO JOCKEY CLUB — VARIAS NOTAS 

I 

L fl. F. 

\ 

ÜV ■ ife V- - 
• .. w _• _ 5» 

Primeira divisão 
-» ■ y _ 

\ SERIE "PRINCIPAL" 

|L C internacional contra 

; A. A S. Bento 
«Ihtv* íivaes, companheiro* dc 

-. a*so<ÍV!,í^0 Paulista de F,s- 
Athleticos rfiefroníaram-JÈ hoje 

rr.s. ™ si ws», ^ 
'4ftpola do eanipeoft-ato da Liga 
iU,.<lhre* de Futebol. 
. lAse jogo esperado r'1111 . j . iT 
jJadnde netos sviWnt'^7-:inlcs, ' " 
Cf.. ';cC- offcccceu hons lances c 
fV&SSÍSS. .pc- zjssz 

Stt? ' 'i-1- •*re«*ntfru um íjuadro rcjíular. 
O ex-ctub de IVitiro, o veterano Sao 

Bentoá dcr.ejoso de edsdor a m? t"1" 
•ÍmsSo offcreclda P"' ronjunefo 
ITS* rnnlra o Palmeiras, esforçotr- 
*A*"ass^enc^a'não muito numor r.a, 
.pplaudíu eom enth^armo ** VgV*- 
«f.V, mais cm evidenen das J-^-datei. 

Kos segundos quaares ho.i.n empa 
^ps nLdrcs principacs estavam assim 
^òuftttnidós: 

São Bento 
K:l>c1'o 

rtetle — Fmn pv, ^Tei F rnn" *v 
Lopes -'Mr. , - 'V-sv ' '] Tanto o Touri. 
do - Alceu - f ^ ^ e <1;VÍp'Ír 

. 'vos. -tonz-oíitoc ÍI Hi 
Cogenio 

Internacional 
José 

Camargo -- Xare ro 
Cabral — Frito» — \-:'cr- c 

#emnte — Ministro — .. -^.r.s t"-- , . rcs.iiin> — u - • 
■ Scrvlti de juiz o ar. Edm.v do Amo- 

A-primeira phàse da lueía terminou 
«oip "a vantagem do São iiento por 
1 a ft, tento este feito por Carripicho. 
' Êsia phasc de iueta caracicrir. u-sc 
■elo perfeito equilíbrio existeme. 

thnlb 'o Internacional como o Soo 
üento offcíeceram boas jogacas. om.i 
kFilhõu pcU) àca perfeito enlen m.V-- 
toi a defesa , sambentista. 

No segundo tempo, a contagem nau 
§t alterou. 

Apesar dos recíprocos ataques de 
porte a oarle, levados com cor.slan- 
«!a As metas ndvorsarias, não conte- 
gúiram os contendores modificar o 
psneeto do primeiro teitipo. 

Venera, portanto, o São Bento, pela 
iiffírença minima de um ponto. 

* 
Ç. A. Sílex contra Antarctica 

Futebol Club 
• Ko campo do Silex, no Vpiranga, 
gnedlrtm forças os fortes conjuncíos 
#.ermá, em continuação do campcona- 
|o da Ia divisão da Laf. 
fS-Ambos contendores, adestrados no 

.<íÍlo esporte, mereceram applausos 
pelo brilhante feito e pelos esforços 
^ue têm rcalizadpo para ver seu no- 
Are prestigiado, 

O Jogo dos segundos quadros ter- 
éiinou com • empate de 2 a 2. 

Os «ruadro» principaes estavam as- 
pliti' organixados! 

Silex — Nicola; Mòrelt! e Carmo; 
i me rico, Po;Ii*e Santorn; Pedro, Ki- 
poeirédó, CavarinI, Lara e César. 
.Antarctica — Damião; Mono e Zi- 

#o: Póli. Aquilino e Miguel; Nelson. 
Bitoça-, -Rpitaletti, Mazroli e Berlim. 
..Scrvln de juiz. nos primeiros qua- 

Arag. O sr. Rnymundo Ferreira, que 
'tg '.■a'M contento. 

'■ O -primeiro tempo terminem com o 
»fraint>, resultado; 

Sites, 1; Antarctica. 0. 
ponto foi feito por Cavazini. 

/Nq segundo tempo, o jogo foi rc- 
•bidó, terminando com um empate' de 
Ires « ares. 

i Mar.-aram «s tentos: do Antarctica, 
Sfouo, # Marolli, « do Silex, Pedro e 

. Cífflr. 
#» » 
Segando Divisão 

4 SERIE "PRINCIPAL" 

O" jogo foi relativamente equilibra- 
do e eulhusiasmou deveras a diminu- 
ta asaistencia que accorrcu á Ponte 
iGraude. 

No jo.go preliminar verificou-se o 
seguinte remltado; 

Tiradentcs, 0; Portugueza, 3. 
Os quadros principaes obedeciam A 

seguinte ordem: 
Portugueza — Júlio; Amilcar e 

Br.TUCO; Amarico, Aristantino e Fran- 
iça; Mancco, João, David, Zcca e Bian- 
ehrni. 

TlraàVmfes — Gabine; Zeca e Tufo- 
lo; Anéoninho. Donato e Tito; Do- 
mingos, AHierto, Bicic, Baptista e 
Laota. 

Arbitrou o jogo o sr. Jaymc Pa- 
checo. 

O primeiro tempo terminou com o 
seguinte resultado: 

Tiradentes, 0; Portugueza, 3. 
AUrcaram os pontos: Maneco e 

Heca (2). 
Esse jogo fermirtou com o resultado 

de 1 a 2, favorável ao Portugueza. 
Marcaram os terttos: Zcca para o 

Portugueza e J.cone j>ara o Tiradentes, 
frutos todos de tiros livres. 

SERIE- "INTERMEDIÁRIA" 

Jot ih ar F. Club contra 

A. A. Colonrjbo 
O cnffipo do Antarctica, abarrotou- 

■.c hoje, á iarde, -de uma assistência 
v':ã c ou. Tusiasmv.da. 

•ing como o Colombo, 
dos clubs da Laf, 

ocvtencentes á divisão intermediária, 
jjaam do justa sympathia. 

Os pr á cados tecbnicos de ambes é 
de molde a eollocal-os numa plana su- 
pcidor, plana que oonduz perfeitayncn- 
Je com a categoria a que pertencem. 

Aipós o jogo secundário no qual 
vsiaccu o Touring pela contagem de 
8 a 1, entram cm campo os quadros 
principaes assim organizados» • 

CoIoTibo 
Cario» 

Rossi — Raposo 
Aíclorino — Russo — Gazzl 

Soares — Miguel — Marcos — Hugo 
— Romeu 

Touring 
Bucno 

Crírictto — Luccks 
Del Vecchio .— Mario — Soares 

].cite — Gastão — Primo — Russo 
— Serráo 

Serviu de juiz nesse encontro, no 
qual se houve com muito acerto o sr. 
Anthero Munhoz, do Paulista de Ania- 
gens. 

O primeiro tempo de jogo terminou 
com o seguinte resultado; 

Touring, 1. 
Colombo, 0. , 
Esse ponto foi feito por Primo. 
No final do jogo registou-se um em- 

pate de 2 pontos a 2. 
Marcaram os tentos Romeu e Mi- 

g-ucl 1 cada para o Colombo c Aml&to 
para o Touring. 

* 
EM SANTOS 

PAULISTANO CONTRA HESPANHA 
No campo do Hcspanha em^ Santo* 

jogaram hoje os quadros acima em 
continuação do campeonato da Liga 
ôc Amadores. 

O club da capital conseguiu sobre- 
puiar o forte quadro santísta pela con- 
tagem eles ada de 4 a 0. 

Nu* segundos quadros houve empa- 
te de 2 a 2. . 

Marfaram pontos nos primeiros 
quadro*: Seixa», 1; Freid, 2 e Filó, 1. 

* 

0 Santos venceu a Portu- 

gueza de Santos 
No jogo amistoso realizado em San- 

ios entre o Santos F. C. c a Portugueza 
iltí S. Paulo, venceu o clnb local, pela 
contagem de 5 a 3. 

* 

TURF 

l.O 
2.o 
3.o 
4.0 

l.o 
2.o 
3.o 
4.0 

2.o 
3.0 
4.o 
5.o 

JUNDIAHT 

C. A. Tiradentes contra A. 

• Portugueza de Futebol 
i Ho efcmpo do Corinthians, na Ponte 

Grande, jog.-.rnm hoje, á tarde, os 
Biuhs arima, em continuação do cam- 
(jeoialó da segunda «Uvifí® M M'> 
»érJ« «rJnjipajU ,- 

0 CORTNTHTANS VENCE O 
PAULISTA LOCAL 

Segundo communicação telephonicá 
do nosso correspondente em Jun- 
diíiliy, o Corinthians Paulista venceu 
o Paulista, local, pela conUgem de 
dois a zero. 

A lueta foi disputada ardorosamen- 
te, apresentando o elub Jundiaàyense 
forte resistência ao campeio do Cen- 

\j£aârl«*Á   ""  Ct kOük 

Jockey Club de S. Paulo 
A DISPUTA DO PRÊMIO "HIPPO- 

DROMO PAULISTANO" 
No prado da Moóca. o Jockey Club 

Paulistano realizou hoje a sua 16.a 
corrida da actual temporada. 

A assistência, como aempre, foi nu- 
merosa e seleeta. 

Os pareôs, todo» bem disputados, 
deram o resultado abaixo: 

lai pareô — Prêmio "Mascotte IV" 
— 1.000 metros — Pretnios: 4:000^ e 
800$ — Productos Bacionaes de dois 
annos. sem victoria no paiz. 
Engraçado, 54 kilos, A. Molina . 
Encantadora, 51 kilOs, Biernascky 
Galaor, 53 kilos, G. Guerra .. 
Belgrado, 53 kilos, L« Mener .. 

Tempo, 64". 
Rateio do vencedor, 22$100; duplas, 

403200. 
Movimento do pareô; 6:0#8$000. 
Ganho facilmente por 3 corpos; 112 

corpo do segundo para 0 terceiro. 
2.o pareô — Prêmio "Sem Fim" — 

1.000 metro» — Prêmios: 4:000$ c 
, 800$ — Productos de 2 annos, nasci- 
dos no Estado. 
Gladiador. 53 kllo». J. M. Baeza l.o 
Sans Reproche, 51 kilos, G. Guerra 2.o 
Irô. 54 kilos, A. Molina  3.o 
Maimoni, 61 kilos, Le Mener .. 4.0 

Não correu Calcuttá. 
Tempo, 64". 
Rateio do reneedop, 131600; duplas, 

25$500. 
Movimento do parco! 10:363$000. 
Ganho firme por 1 corpo; 1(2 corpo 

do segundo para o terceiro. 
3.o parco — Prendo "Gracil" — 

1.600 metros — Prendo» 3:000$000 e 
600*000 — Cavallos e éguas de qual- 
quer paie — (Handicap). 
Albatrc, 54 kilos, .1. M. Baeza .. 
Amar, 5) kilos, E. Rojaz .. .. 
Normandia, 56 kilos, Biernascky 
Baluarte, 48 kilos, S. Andrade.. 

Não correram Consol e Sonrisa. 
Tempo, 107". 
Rateio do vencedor, 14f900; duplas, 

171900. 
Movimento- do pareô, 13:704*000. 
Ganho com esforço por cabeça; dois 

corpos do segundo para o terceiro. 
4.o pareô — Prendo "Badayosan" 

— 1.609 metros — Prêmios: 3:000$000 
e 600? — Productos exírangeiros de 
3 annos que não tenham ganho réis 
15:(K)OíOOff no paiz. (Pesos especiaes). 
Glorielte, 55 kilos. ,T. M. Baeza. l.o 
Betty, 53 kilos, Biernaiscky .. .. 
Democrata, 50 küos, G. Guerra 

• Badayosan, 66 ks, R. Rodrigues 
Calliope, 48 kilios, J. Gomes .. 

Tempo-, 107 11S. 
Rateio do vencedor, 321000; duplas, 

83$300. 
Platés; de Glorieíe. 21*700; de Bet- 

ty, 30*700. 
Movimento do pareô, 20:476?000. 
Ganho facilmente por dois corpos; 

cabeça do- segundo para o terceiro. 
5.o Pareô — Prêmio "iRavissant" — 

1.609 metros — Prêmios; 3:000f000 e 
600?. — Productos de 3 annos. nasci- 
dos no Estado, que não tenham ga- 
nho 15;0005000 no poiz (Pesos aspe- 
ciacs). 
CorbefHe, 14 küos, .T. Gomes . 
Zanzo, 56 kíTo», B. Rebcüedo . 
Ravissant, 58 kilos, A, Molina 
Abelha, 8 kilos, I. de Souza . 
Ploreio, 35 ItiTos. Bierna-.chy . 
Togs, 49 kilos, H. Rodrigacz . 
Kuango, 56 kilos, J. 61. Ba'eza 

Não correu Bôer. 
Tempo, 107 4(5. 
Rateio do vencedor. 24$500 — Du- 

plas, lOOlf/M'. 
Piacé*: de Gotl^ille-Zanzo, 171409; 

de Ravissant, 2ó|409. 
Movinuento do pareô: 22-:2601000. 
Ganho firme por 1 corpo; 3 corpos 

do segundo pare o terceiro. 
Ca» Pareô — Prêmio "áDespgleíl Ri- 

der" — 1.650 metros — Prêmios;   
3:000$ e 600$ — Cavallos e éguas de 
qualquer paiz (Handicap). 
Quietação, 53 kilos, G. Guerra . l.o 
De-spatoh Rider, 57 kilos, A. Mo- 

lina   ..     2.0 
Bomíbarda. 53 kiíos, R. Rojas . 3.o 
Bastilha, '50 kilos, Biernascky . 4.o 
Batadlan, 57 kilos, J. M. Baeza . 5.o 
Mandadero, 50 kilos, 1\» Rodri- 

g-u-cz    .. .. fí.o 
Temipo, 106 3(5. 
Rateio do vencedor, #94400 — Dii- 

plas, 299300. 
Movimento do parco; #í;230í. 
Ganho firme, por' 1 e meio corpo; 

pescoço do segundo para n tercedrn. 
7.o pareô — Prêmio "Hippodromo 

Paulistano" — 2.200 metros — Prê- 
mios: 10:000$ e 2:000$ — Cavallos e 
eguaís de 3 annos, nascidos no Estado 
— (Pesos especiaes). 
Kaol, 58 kilos. A. Molina .. .. l.o 
Cinderella, 62 kilos, E. Rebolledo 2.0 
Calcpino, 54 kilos, Af. Avi-no .. 3.o 
Bilac, 54 kilos, R. Rojas ...... 4.o 
Bôer, 62 kilos, Biernazcky .. 5.0 

Não correu Cnlinan. 
Tempo, 148". 
Rateio do vencedor, 181300; duplas, 

261300. 
Placés; de Kaol, 121800; de Cinde- 

rella, 151400. 
Movimento do pareô: 25:1941000, 
Ganho mnit-o firme por 2 corpos: 

3(4 de corpo do segundo para o ter- 
ceiro. 

8.o pareô —- Prêmio "Kcpplestone" 
— 1.000 metros — Prêmios: 3:000$ e 
600$ — Cavallos e éguas de 2 annos, 
sem victoria no paiz — (Handicap). 
Fido, $3 kilos, G. Gnerra .. .. l.o 
Vipere, 50 kilos, J. Gomes .. .. 2.o 

Fox-Simon, 56 kilos, J. M. Baeza 4.0 
Abd-el-Krin, 49 kilos, R. Rodri- 

guez  õ.o 
Sport, 53 kilos, R. Rojas  6.o 
F"reira, 55 kilos, I. de Souza 7.o 

Tempo, 106 1]5". 
Rateio do vencedor, 241600; duplas, 

271200. 
Placés: de Fido, 13?700; de Vipere, 

151800. 
Movimento do pareô: 30:6748000. 
Ganho com esforço por 1 corpo; 3 

corpos do segundo para o terceiro. 
Movimento geral: 152:854$000. 
Porlões: 3:6808000. 
Raia: soffrivel. 

* 

As regatas em Santos 
A ATHLETICA S. PAULO VENCE O 
CAMPEONATO PAULISTA DO REMO 

Na enseada do Vallongo, em San- 
tos, realizaram-se hoje as regatas da 
Federação Paulista das Sociedades do 
Remo. 

Segundo communicação de nosso 
correspondente de Santos, a A. A. São 
Paulo venceu brilhantemente o Cam- 
peonato Paulista do Remo, 

♦  
Beires no Pão de Assucar 

RIO, 24 (F. N.) — Os tripulantes 
do "Argos" irão, á tarde, ao Pão de 
Assucar, esperando ali accender a il- 
lurainação da cidade. 

- - <   

Desertou da vida mettendo 

uma baL na cabeça 
Na casa em que reside á rua Wal- 

demnr Gncrchow, em Viila Leopol- 
dina, adeante da I-apa, suicidou-se 

| hoje, ás 13 horas, mettendo uma ba- 
la no fronte, o everario Gustavo 

i Ockemonn. dc 46 annos de cdade, ca- 
sado, allemão. 

Avisada a policia foram ao local os 
' drs. Pio Alvím, cominiscarío de scr- 1 viço na Central, Olavo dc Castilho, le- 
gisla e França Filho da assistência. 

O cadaver depois dc examinada foi 
depositado no necrotério da rua 25 
de Março. Seigundo pudemos saber, o 
tresloucado homem, quando foi da 
guerra européa, fieca soterrado du- 
rante algumas hcrrt> no desmorona- 
mente de uma trincheira, passando a 
scffrcr, desde, então, das faculdades 
mentaes. 

Vindo para o Brasil, terminada a 
.guerra, aqui o seu estado foi se ag- 
gravando até que hoje, afinai, deser- 
tou da vida. 

Pelos bons costumes 

O dr. Mario Bastos Cruz, delegado 
de costumes e jogos, mandou fechar 
por burlarem as disposições dessa de- 
legacia, as sociedades dançantes "Vilia 
Buarque" e "Vilia Guilherme". 

Aqui, as desordens eram constantes. 
Naquella cobravam entradas, promo- 
viam tombolas, etc. 

■m ■ <» M ' * 

Conílido mm campo 

de futebol 
Os grêmios de futebol Nem Que 

Chova e 11 de Agosto jogavam, ás 
16 horas de hoje, uma partida no 
campo da Varzea Penteado. 

Súbito, um dos grêmios contestou a 
legitimdade de um tento feito pelos 
contraries, travando-se, eníão, for- 
midável confiicto, do qual resultou 
sahirem feridee: Alfredo Barbosa, de 
37 annos, residente á rua do Lava- 
pes, 137, e presidente do Nem Que 
Chova, e o soldado Francisco de 
So»/a, n. 191, da companhia de me- 
tralhadoras do 6.0 batalhão. 

Os feridos foram medicados na As- 
sistência, sendo cooeidcradas leves as 
lesões que apresentavam. , 

.— > 

Felix Pacheco e uma des- 
pesa de 15.964 contos 

RIO, 24 (F. N.) — Foi publicada 
hoje a cópia de uma certidão, passa- 
da na Contadoria Geral da Republi- 
ca, a qual, por ordens secretas, man- 
dava comprar, sem fôrma nem figura 
de direito, por 15.984 conto», o pré- 
dio em que fuucciona o "Jornal do 
Cotnmerci a". 

Por essa certidão foram perdoados 
juros superiores a 2.000 conto». 

A escriptura de venda foi passada 
no tabeilião Pedro Evangelista d« 
Castro, sendo o vendedor representa- 
do por membros do governo e pelo 
sr. Felix Pacheco. 
   o  —. 

Cahiu da escada quando 

trabalhava 
Quando trabalhava numa cons*rue- 

ção da rua Carijó, o operário Luiz Ca- 
pocci, de 60 annos de edade, residen- 
te á rua Guaycuru"s n. 41, cahiu de 
uma escada, recebendo ferimentos con- 
tusos nas regiões occipito-parietaj es- 
querda c parietal direita. 

nu mim do dmumeííti 

E DAS ESTMBM 

(Serviço especial fiara a "Folha" do ConscrcMt 

Internacional da Imprensa) 
BRUXELLAS, MARÇO DE 1927. 

l.o 
2.o 
3.o 
4.o 
5.o 
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7.o 
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Instruir-se á custa alheia é v— sem 
duiido — um dos princípios elementa- 
res da sabedoria humana. Os repre- 
sentantes belgas sabem muito bem que 
a ordem do dia internacional impõe ao 
parlamento a formula d'annunzinna de 
"se renovar ou morrer" e anta os 
acontecimentos c as idéas que privam 
na atroosphera, põem as barbas de mo- 
lho... e propõe submetter-se tran- 
quillamentc á* leis tyranicas da evo- 
lução. 

A Gamara dos Deputados constituio 
uma commissãc encarregada de csíu 
dar os defeitos do parlamento, a qual 
acaba de estabelecer o texio de um 
questionário que será submettido -á ' 
apreciação de cada legislador. Eis aqui 
o conteúdo desse documento: 

1. Exposição dos males e inconve 
«lentes, aos quaes o senhor dc;cjniia 
que se désse um remédio. 

2. Na sua maneira de ver, é suffi- 
cierte reformar os metbodos de tra- 
balho parlamentar? Quaes são os de- 
feitos que encontra no funecionamen- 
to do actual parlamento? 

3. Considera que o jogo normal da* 
relações entre os poderes legislativos c 
executivos se resentem na pratica 
acíoal? E' possicel, nesse caso, corrigir 
taes deficiência* dentro do marc: da 
constituição e das leis existentes? 

4. Opir.a que uma reforma mais am- 
pla seria necessária? Devera cila refe- 
rir-se ás ccndições de elegibilidade? 
do eleitorado? da reforma de o, crull- 
nio? do systema de distribuição dos 
logares? 

5. A roforma parlamenta'- exige no 
seu modo de ver a snppressâo. a res 
tricçáo ou a organização do suffragio 
universal para a eleição das duas ca- 
maras? Para a eleição de uma deilas? 

6 O seu projccto parlamentar com- 
poila a manutenção das duas Cama 
ras? Ha que acceitar ou não a d:'' 
nnça de origem de composição e ha 
que differençar as funeções das dua, 
camaras? 

7. E' preciso deixar ás Camaras a 
soberania legislativa absoluta? Ha que 
ceder a outros organismos uma parte 
da sua competência? Acha opportuno 
dar ao Conselho de Ministros e ao rei 
o direito de emittir decretos-leis? Em 
que condições? Com que garantias? E' 
partidário da rrcação de um conselho 
de estado? Qual seria o seu papel em 
matéria legislativa? E' de opinião que 
conviria ao podtr judicial confiar-lhe 
a fiscalização do poder legislativo? E 
partidário do referendum popular? 

8. E' partidário da representação 
dos interesses: por meio da eleição das 

duas Camaras, duma Gamara, ou por 
eleição dc uma parie das Camaras- Pe- 
la eleição de conseiiios legislativos es- 
peciaes e technicoj, integrantes$, C >iao 
organizaria a representação^ dos inte- 
resses? 

0. A concentração dc forçaíriÇct .i'.- 
mieas na > reprer-e?,.. riam tan?jilírigo 
liara o Estado c não se . IrapjtK.ftirio 
com isso o poder effecíivó daát^osti- 
tuições cpnstiiucioHacs, a organigaçoes 
que não pjcseguciu ré o ipterésse ge- 
ral ? X;io acha qae conviiifi r&úuióiis.. j 
as relações do Estaco coih au/gk'apa- 
çòes bancarias, agr . )i.-.s, industria;* c 
operárias, q-ie c; rr i") ;i hcjè;'a hasc 
(jjp nossa potrnria -oíca," ie n,a- 
neira a evitar que , ,iín chCgcr a 
converte-se e;n um Estsdo dcyjJP ^ 
Estado? Tem algun i coisa propoVncs- 
te sentido? r 

A Bélgica pre ireu;prMundWin- 
te com a solução d > . ■àiema da re- 
consti-ucção das csiro . L.oál Ge- 
rard. representante :h "Unidlf rou- 
tére". raanifes! u ultimamente que o 
mau esitado das estradas naci oícs i 
provem da falta dc dinliciro e do *'- ; 
cio de organisaçâo de que se resentem 
os serviços encarregados da construcção 
e cuidado das drtas obra*. 

O sr. Gerara examina»! o probiema 
detkíainente c. suggcre os In-aos a que 
poderia recorrer.o Estado afim de res- 
tabelecer este factor c**er.->t.il da vida 
industrial beiga e do torisnío. 

Si o automobilismo represeuta 
actual mente para as flntóuça* do Es- 
tado um ingresso annuai dc 5W) mi- 
lhões. Entretanto o oírÇameiílo *ò 
dest.ina ainnualmente ao capitulo "es- 
tradas" 47 milhões. 

O sr. Gerard considera que' os tra- 
balhos a reaiisar exigi,iam a despeza 
de 600 milhões, calcuiando que a sua 
execução duraria 5 anca», para o que 
seria necessário despender mais dc 
120 milhões por anno. A seu ver os 
recursos necessari' , poderiam obter- 
se, destinando o Estado 90 milhões j 
annuaes, mais os ingressos que sup- 
põe pelo to'taI coJjrado em 1927 por j 
impostos indircefo* e diirecfos de ga- 
solina e estabelecendo addã-ionacs i 
aos respectivos impostos, até comple- : 
tar a sonrma annual necessária. ♦( 

Com o fim dc. resolver por uma 
vez por todas uma questão de tanta 
importância e de in ilscntive' urgên- 
cia, o governo acaba de nomear uma 
commissão composta de dez' pessoas | 
praticas e cooiheeedoras do assumpto, 
afim de obter uma conclusão útil e 
poder conseguir com taes in.lucções 
e na melhor forma possível a solu- 
ção deste problema. 

5TOKER. 

/ 

Sociedade das Nações 
NOVO SIBMBRO DO CONSELHO J 

DIRECTOR 1 
RIO. 24 (F. N.) — A Liga das Na* 

ções designou o sr. Raul Fernande» 
para meiúhro do Conselho Dircctor 
do Instituto Internacional de Unifi-, 
cação do Direitq Privado, com séd». 
em Roma. " * 
 « — 

0 cozinheiro de Bernardes 
desappareceu 

RIO, 24 (F. N.) — Está provocan- 
do sensação o desapparecimento do 
cozinheiro Braguiaha, que Bernardes 
trouxe de Bello Horizonte para ser- 
vir no Cattete. 

O desapparecimento foi verificado 
depois que esse cozinheiro serviu, no 
palacio, peixe em mau estado. 

A família o tem procurado era vão, 

POR QUESTÕES DE Ai 
FAMÍLIA r 

UM HOMEM FOI GRAVEMENTE 
FERIDO * 

De algum tempo a esta parte, vi» 
viam separados, por questões de fa- 
mília, Donato Mello, de 27 anno» de 
edade, operário, residente á rua 13 
de Maio, 139, e a família de seu so- 
gro Mathens Clemente. 

Pequeninas intrigas, questões futU 
lissimas, tudo era pretexto para dis- 
cussões intempestivas, ameaças. Um 
odio surdo ia minando os espíritos e 
a mais pequenina offensa, de parte a 
parte, tomava feição de grande in- 
sulto. Esse era o estado de animo» . 
e, por certo, impossível seria evitar 
a scena desenrolada hoje, na residên- 
cia dó operário. Um e outros aguar- 
davam apenas a opportunfdade para 
amnarem confiicto, liquidarem de re« 
a pendência que os desunia, satisfa- 
zerem o profundo odio que se vota- 
vam. 

Hontem, á noite, registou-se entre 
Mello, Maãheus e sen filho Vlctor, 
uma desavença. A coisa chegou a tal 
ponto que, si não fôra a intervenção 
de terceiros, teria immediat&mente 
degenerado em confiicto. Entrertanto, 
os ânimos ficaram exacerbados. O 
choque entre as duas partes fõra ape- 
nas adiado. Era fatal que, no pri- 
meiro encontro, violento, explodisse 
o odio.., 

Hoje, mais ou menos, ás 8 horas, 
Mafiieus e Victor, na casa do operá- 
rio,-. armaram a scena de vingança. 

:í*6jyoeado. Donato ripostou aspera- 
.■nçrite aos seus desaffectos e Mathens, 
apròvehando o momento, ancioso por 
vingar-se. sacando de uma faca, rn- 
vesthi contra o genro e, brutalmente, 
cravou-lhe a arma na região cmbcl- 
licil. 

Ferida de morte, Donato cahla ba- 
nhado em sangue, emquanto os seus 
«ggressores deitavam a fugir. Perse- 
guidos pelo clamor popular, foram 
presoj pouco adeante. 

A vietima, removida para o posto 
medico da Assistência, ali receben os 
primeiros curativos que lhe foram 
ministrados pelo dr. França Filho e, 
cm seguida, como inspirasse cuida- 
do* o seu estado, foi internada na 
Santa Casa. 

FIDALGA > 

'á, RÜA QUINZE DE NOVEMBRO, Tt 
■i COBiUDAS E LOTERIAS 

' icicp. Centrai, 2667 

CASA ÂMAKCI0 
RUA GENERAL CARNEIRO, t 

DIA 29 SEXTA FEIRA 
IíkI CONTOS (São Paulo) 

Inteiro, 26$000 — Meio, 13$000 ■ 
Decirao, 2$600 

Núncio apostolico 
RHj^ÍH (F- N.) — Segundo se pro- 

pala "nesta capital, dentro de breves 
dii_i seuà conhecido o nome do novo 
núncio 'apostolico. ^ —g 

a 

O IRREMEDIÁVEL 
Esse» desavisado» motoristas quê 

; .'..nsforraaram as rus* da cidade em 
pUísj de corrida continuam a »®r o 
t.íior dn população. Não se passai 
Õ!a sem que oito o" dez accidente» 
de aqiomcvcl se verifiquem. O rigor 
í.i tercei.-a delegacia auxiliar já não 
faz m^saa aos motorislas. 

Isso e n.ilural. Ali. clles apenas pa- 
mi uiiii iiiuUa e sacai dc novo em 

veijci.i-.ie latka, prompíos « trope- 
in- ..o invento passe ao aicanca 
u. iiàc-s de seus autos. Ainda si a 
ici qqc reguia o assumpto fosse mai» 
s.vera. taivez menor seria o numero 
de zevioente* na via publica. Mas, por 
iiiais grave que seja o desastre, o rao- 
lorisia não é pre*o. não pôde ser pre- 
so. Presta declarações na Central • 
vae para sua casa. muito socegada- 
mento. a reflertir aos amigos que es- 
colherá par. depõr no inquérito aber- 
to sobre o desastre de que ellc foi » 
unko culpado... Si os rasos de atro- 
rciameiito fossem julgados na hora, 
v certo que muito "ciisuffeur", pae- 
sanJo uma tempora is na cadeia, 
quando voltasse á frcaíc do» volan- 
te*. teria outro cuida:! >. fngindo de 
infringir a lei reguiad ira da veloci- 
dade... 

Hoje, ás 9 hornr, na avenida Celsti 
Oareia, Lsipercio Fen-az dc Carvalho, 
de 29 annos de edade. e Alfredo Wood 
Filho, de 14 annos de cdade, residen- 
tes na casa n. 259, dgssa avenida, fo- 
ram atropelados por um auto, cujo 
numero e, ignorado. O primeiro, além 
de escoriações pelo corpo, soffmi 
forte contusão no ventre, e o segan- 
do ficou ferido na cabeça, região 
lombar, joelho direito • braf» #» 
mesmo lado. 



ZÍ—i—rj27 «ÍA c/lctic 

f\(y Í.IS. t 

i 5 

Dr. Carlos de Campos 

Continua apprehensivo o espirito publico pelo estado de 

saúde do sr. presidente do Estado — Segundo 

os boletins médicos hoje distribuídos, o prognos- 

tico ainda é muito grave 

A população de São Paulo acompa- 
nhou hontcm, com o melhor carinho, 
a marcha ia enfermidade suhita, de 
que foi o dr. Carlos de Campos accom- 
mettido na tarde de sexta-feira. Os bo- 
letins médicos, única fonte de infor- 
mação official, eram avidamente pro- 
curados pelo povo, nas redacções dos 
jomaes. Durante todo o dia e a noite 
de hontem, os nossos telephones .tilin- 
taram ininterruptamente, tendo-se em 
poucas horas esgotado as duas edi- 
ções da "Fojha da Noite", 

Os matutinos foram hoje disputados 
pelo publico, na ancia de conhecer por- 
menores e de saber as informações do 
ullbuo boletim medico distribuído i 
imprensa. Infelirmenlc, pela palavra 
dos illustres médicos assistentes, ás 22 
horas ainda era grave o prognostico, 
embora houvessem desapparecido os 
movimentos convulsivos da metade di- 
reita do corpo c houvesse o distineto 
enfermo sabido do estado de torpor, 
attendendo e respondendo ás pergun- 
tas que lhe eram feitas. 

O PRIMEIRO BOLETIM MEDICO 
DE HOJE 

' Hoje, ás 10 horas, foi distribuído o 
pi inteiro boletim medico. 

"O exmo. sr. dr. Cario»-de Campos 
mantem-se em estado de relativa me 
Utorã, tendo passodo a noite sem inci- 
dente de nota. Temperatura SO4, 60 pul- 
sações per minuto, 26 respirações, con- 
tinuando a attender e a responder a 
solicitcçõcs, íunccionando normahnen- 
la o» emmunclorios. A sua situação é 
ainda entretanto grave. 

Palaclo dos Campos Elyseos, 21 
de Abri! de 1027. 

íaa.) Dr. PcJro Dias da Silva 
dr. Proença de Gouveia 
•òr. Enjoln.s Vampré 
dr. Celestino Boarroul 
dr. Rubiio Meira 
dr. Ovidio Pires de Campos." 

AS VISITAS AO ILLU3TRE 
ENFERMO 

O movimento de visitantes tto pala- 
eio dos Campos Elyseos tem se inten- 
sificado cada vez mais, de pessoas da 
capital c de todos os pontos do Ef j 
tado que, de hora em hora, chogam á ■ 
residência do dr, Carloa de Campos,! 
jto intuito de assistil-o na enfer..<i jade | 
e de ter noticias esactas sobre a si- j 
Inação da grave moléstia que acaba d? 
accorornetter s. exc. 

Hoje, desde ás primeiras horas da 1 
manhã, já se fazia enorme o numere , 
de visitas no palacio do governo e es- ; 
sas, por certo, mais se accentuaram ; 
ainda em virtude do estado estaciona- 
rio da moléstia. 

Não obstante eoulinuarero os bole- 
tins médicos a registar vagas melhoras 
no estado de saude do dr. Carios de 
Campos, pelo computo dessas notas, a 
contar da inicial, não se vern.cno até 
agera indícios positivos quanio so de- ■ 
ciinio da moléstia, que teima em es- 
tacionar, malgrado' a compcicocia re- 
conhecida dos illustres dmicos que a 
combatem. 

O dr. Carlos rlc Campos passou a 
noite antcrir-.r relativamente calmo. O 1 
sen somno proiiuziu-se normalmente, 
com pequenos inlervallos. S. exc. por' 
dispersa* vezes baibuciou palavras pFr- j 
feltainenle intclogiveis c, não obstan-j 
te a febre alta, o enferm j manteve | 
lúcida nu uínlidade. 

Esses portnenorcs, sem dovitía. tím ; 
preservado cs médicos apsisteuic do 
desanimo total, cm face do caso gra- 
risslmo. O estado febril do dr. Car- 
los de Campas, porím, aogmentado 
em mais um grau, consoante se re- , 
gista no boictim medico dae 10 ho- 
ras da manhã de hoje, diminuirá por ' 

certo a espectafiva esperançosa — a 
moléstia prevalece, infelizmente, cm 
cão capitular. 

O DR. MIGUEL COUTO VIRA' A 
SÃO PAULO? 

Circulou nesta capital, com insis- 
tência, hoje pela manhã, a noticia de 
que os médicos assistentee do dr. 
Carlos de Campos haviam convidado 
o notável clinico dr. Miguel Conto 
para prestar o sen valioso concurso 
no caso presente, dizendo-se meemo 
que o illustre esculapio já se encon- 
trava em São Paulo. 

Activamos a nossa reportagem no 
intuito de sondar o fundamento da no- 
ticia em questão, pois que não posui- 
mos nenhuma palavra a esse respeito 
que procedesse de fonte autorizada. 

No palacio dos Campos Elyseos, cer- 
ca das 10 horas da manhã, tivemos 
opportunidade de" falgr a um parente 
de s. cxc., justamente na occasião em 
que este chegava á residência do pre- 
sidente do Estado. Pcdimos-lhe infor- 
mações em torno do boato relativo á 
chegada do dr. Miguel Couto, o que foi 
categoricamente dc; mentido. 

* 

0 boletim das 18 horas 
Como hontem, os médicos assisten- 

tes do dr. Carlos dc Campos reuniram- 
se á tarde e devriam fornecer, por in- 
termédio da Agencia Americana, um 
novo boictim. 

Attendendo, porém, a que nenhuma 
alteração soífrera o illustre enfermo 
no decorrer do dia, deliberaram os 
facultativos confirmar a sua commu- 
nição das 10 horas. 

COMMERCIANTES, INDÜS- 

TRIAES e PARTICULARES 
Faço adiantamento sob garantia de 

mercadorias com direito a reintegra- 
ção das mesmos. R. 11 de Agoslo, n. 4. 

Novo director do Banco 
do Brasil 

RIO, 24 (F. N.) — A eleição do 
sr. Rodolpho Ambroni para director 
do Banco do Brasil deixará vago o 
cargo de gerente desse estabeleci- 
mento, o qual, segundo consta, vae 
ser oocupado pelo sr. João Gabriel 
Costa. —     

Moratória japoneza 
RIO, 24 (F. N.) — A snccursal do 

"Yokohama^p*^'6 Bank", desta ca- 
pital, não participará da moratória 
concedida pelo Japão. 

FALLECIMENTO 
D. BMMANUELA OOMPARATO 

Falleceu hoje, ás 8 horas, nesta ea- 
pitál. a esma. sra. d. Eraroatmeia Com- 
porato, vtuva do sr. Anrtonio Compa- 
ra to. 

A extineto, qi'o cintava 77 annos de 
cdade, deixa o w tuintes filhos: José, 
João, Francisco M,, ioente, Maria Corri- 
parato Prestes, dr. Sebastião Compa- 
rato e d. Josephina Comparato de Mat- 
tos. 

Deixa também iunumero» netos, 
além dos dois filhos já faliecidos, Ba- 
siüo e Raphae.1. 

O en terra mento dar-se-á amanhã, ás 
9 horas, sahiudo o feretro da rua Ar- 
thur Prado n, '9, para o oemiterio da 
Consolação. 

psía smumAm 

w —   
Queimaduras 

Quando brincava com uma mecha, 
dc balão, proximo á sua residência a 
rua LuU J>acheco n. 33. hoic, por 
solta das 8 horas, o menor Antonio, 
dc $ annos dc cdade. filho de Nicoia 
l^ingron, ateando fogo á bola embe- 
bidn em kerozene, queimou-se no ros- 
to. braço» e coxas. 

O menor foi transportado para o 
posto medico da Assistência onde lhe 
foram ministrados os necessários cu- 
rativos. 

imnnnnnrnr ~ rir "vnri nrnr ******** 

Dr. ílaroldo Rodrigues ! 

MEDICO OPERADOR | 
DOS HOSPITAES DE BERLIM VIENNA E PARIS 

EmeHníiJnde: Cirursria . Vfo.s orínaría» - Byphilis -Mofcatias rencrcaf 
CYSTO.^COPTA AiRETHROSCOPIA E DIATHERMIA 

GONOJâlJHE:V. Cura radical em 

poucos dias 
Coosultono: PP.AÇA DA SE', 34 — Palacete São Paulo. Ò.0 andar — 
Sa1»» õ0h-5l)7 — relephonj Centrai. 4658 — Residencfa: RUA PE- 

DP.OSO. 74 — Tekmhone. 2360 Avenida - São Paulo 
Consultas das 14 ás 17 horas. 

Anniversarios 
Fazem annos amanhã; 
A sra. d. Adelaide de Souza, esposa 

do sr. dr. João Baptista de Souza, ex- 
delegado gerai; 

a sra. d. Bencdicta Costa, esposa do 
sr. José Cruz Costa; 

a sra. d. Orniinda de Mello, esposa 
do sr. Laudelino Diogo; 

a senhorita Edmea, filha do sr. P. 
Paladino: 

o menino Cyro, filho do sr. Nestor 
de Assis Ribeiro, professor do í,on- 
servatorio Dramático e Musical; 

o joven Nelson Soares de Mello, «lu- 
mno do Gymnasio Diocesano; 

o sr. Eraygdio Dias da Silva, fnne- 
cioaailo da Companhia TelephouicaJ 

o sr. Alfredo Mario Pissottl} 
o sr. Affonso Impcratore; 
o sr Antr.nio Palmieri, funcoioaarfo 

da São Paulo Railsvay; 
o engenheiro dr José Morbeck, chefe 

nolitico no garimpo do rio das tae- 
ças; 

o sr. dr. Mario Teixeira de Freitas, 
er.gerneiro cfaimico e industrial nesta 
capital; 

o sr. Luiz Pahneirim, empresário 
theatral. 

Noivados , i 
O sr. Alcindo Barbosa tem « seu ca- 

samento coatractado, em Mogy-mirim, 
com a senhorita Lourdcs Altari da 
Marta, filha do sr. José Teixeira da 
Matta. 
  Em Itapira neste Estado, eon- 

tractou o stu casamento com a senho- 
rita Dulce, filha do sr. Antonio Eduar- 
do de Almeida e da sra. d. Brasilica 
Cintra dc Almeida, o si. José Ferreira 
Alves, filho'do sr. Arthur Ferreira Al- 
ves e da sra. d. Aurora da Silva Alves. 
 C- ntraclaram casamento, nesta 

capital, a senhorita Eiisa Lapetina, fi- 
lha do sr. Miguel Lapetina e da sra. 
d. Francisca Lapetina, e o sr. Joaquim 
Camara Filho, cinirgião-deatiita aqui 
residente. 

Nupcias 
Na egre.ia dc São João Rapffst*, cm 

presença do,vigário concgo Manoel Mei- 
rellcs Freire, • casaram-se hontem, á 
tarde, a senhorita Margarida Kruse e 
o sr. José dos Santos Lopes. 

A noiva é filha do sr. Henrique José 
Kruse c da sra. d. Josephina Siqueira 
Q. Kruse e o noivo do sr. Abilio dos 
Santos Lopes e da sra. d. Rachel Er- 
melinda Lopes. 

Paranympharani o act» civil, por 
parte do noivo, csr. José Fragata c se- 
nhora e, por paríc da noiva, o sr. José 
Rivello c scBÍr ra,'e o religioso, respe- 
ctivamerte pelo noivo c pela noiva o 
sr. Francisco Isaias c senhora ■ Cae- 
tano Barbcta e senhora. 

— Rcaliza-sc amanhã, « cacamento 
do sr. Armando Vianna, auxiliar da 
Casa Pratt, filho do sr. Armando 
Vianna e <Ja sra. d. Martha Barasth 
com a jenhorita Aracy Bittencourt 
Leite, filha do sr. Eugeulo Leite, já 
fallecido, e <la sra. d. Autonia Bit- 
tencourt. 

* 
Nascimentos 
Alcgrou-se, pelo nascimento ife orna 

menina que receberá o nome de Ro- 
sa, o lar do sr. Jcsé Rocha e da sra. 
d. Rosaria Mardhasant Rocha» fesi- 
deutes nesta capital. 

* • m- 
Festlvaes FjSTBT 

FALLAS d.UBB 
A direeforia do Pallas ClultC rea- 

lizará hoje, nes salões da Casa Map- 
pin Stores, das 19 e meia ás 24 ho- 
ras, a sua reunião quinzennt, 

PALACIO DA DANÇA 
Segundo o novo reglmen, • pro- 

fessor sr. Zeferino Genes Fortes o-f- 
ferecerá na próxima quinta-feira, aos 
seus aiumnos, um sarau dançante. 

As danças, como de costume, terão 
logar no saião D. Pedro 11, á rua 
Wenceslau Braz, n. 25 A, iniefando- 
se ás 19 horas e terminando ás 23. 

Viajantes 
Embarcaram hontem na capital da 

Republica, com destino a São Paulo, 
os srs. Gesnalde Papini, João Setúbal. 
José Barone, Armando Reis, Corrêa 
Mello, Antonio de Miranda, Raul da 
Motta Araújo, senador Antonio Azere- 
do, Frantz Mentg e senhora, sra. Ma- 
rio Mattos e filhos, Rosário Carbona- 
ro, Alberto Alves da Motta Filho, Eva- 
risto Negrão, sra. C. Bittencourt, sra. 
Coimbra e Mello, Manoel Alves Pinto, 
Gaspar Galvão, S. Chnaiderman, Flo- 
riano Guarany, dr. Mario Cabral, Age- 
nor Mascarcnhas, Jacomo Taniago, Ân- 
gelo Nace, Francisco Capocaldo, Pedro 
Triggia, Flavio Uchôa. Antonio Ma- 
noel França Júnior, senhorita Carmcn 
Alayde, Heitor Cauronier, Armando 
Rocha, Paulo Zaun Zefero Contrucci, 
família sr. Salvador Lofredo, dr. Cas- 
tro Silva. B. Machado, Vicente Tra- 
pani, Boris Doff, Antonio Ferrara. Ju- 
racy Vianna, Enéas Ribeiro do Valle, 
A. Stockler de Queiroz, Ataliha Leo- 
nel, dr. Abner Mourão, César Verguei- 
ro, dr. Alexandre Marcondes Filho, dr. 
Mario Cardim e Adoasto de Godoy. 
  Segue amanhã para a Europa, a 

bordo do "Gelria", o sr. José Vieira 
Pontes, socio da Livraria Teixeira. 

* 
Fallecimentos 

JOSÉ' MARCONDES ROMEIRO 
Finou-se ante-hontem, em Pindarao- 

nhangaba, o sr. coronel José Benedicto 
Marcondes Romeiro, antigo fazendeiro 
naquclle município. 

O finado, que contava 76 annos de 
edade, deixa viuva a sra. d. Marianna 
Salgado Romeiro e muitos filhos. 

DR. WALDEMAR JUNQUEIRA 
Falleceu em Encruzilhada de Baepen- 

dy, sul de Minas, o sr. dr. Waldeniar 
Junqueira, filho do sr. coronel José 
Franzino Fortes Jnnqucira e esposo da 
sra. d. Laura Junqueira de Andrade. 

O finado era irmão dos srs. ült 
Junqueira, dr. Rnmiz Junqueira e das 
sras. d. Ignacia Junqueira, esposa do 
dr. Júlio Meirelles; d. Cannen Junquei- 
ra, esposa do coronel Pedro Junqueira 
Reis c d. Annita, esposa do coronel 
José Eugcnio de Azevedo Pinto. Era 
cunhado dos srs. Gabriel Fortes Jun- 
queira de Andrade, dr. Cândido Jun- 
queira de Andrade, João Braulio, Car- 
los, Fausto, Braulio, Urbano e Sebas- 
tião Junqueira de Andrade, e ci.n- 
cunhado dos srs. coronel José de Re- 
zende Meirelles, dr. João de S Mei- 
relles Netto e coronel José Oiyntho F. 
Junqueira, todos fazendeiros naquelle 
Estado. 

MENINO JOSÉ JAIR 
Falleceu hoje, ás 7 horas, na resi- 

dência de seus paes, á rua Conselhei- 
ro Saraiva, n. 102, o menino José 
Jahyr, de 2 annos de edade, filho de 
José Fagundes e d. Oltiiia Fagundes, 
e sobrinho do sr. Gentil Fagundes, 
funccibnaria do Fórum Civcl. 

O enterramento dar-sc-á amanhã, 
ás 9 horas, no cemitério do Chora 
Menino. 

Por 95$000, apenas 

Figurinos e Modas 
A Agencia Scafnto acaba de receber os 

últimos figurinos de modas 
parisienses 

RUA TRES DE DEZEMBRO, N. S 
(Antiga Rua da Bôa Vista) 

Uma belia capa de gabardine com- 
pletamente porrada dc borracha 

Na "APAULICE^" 
RUA 15 DE NOVEMBRO. N. 32 
Últimos dez dias da sua sensacional 

liquidação de anniversark). 

Sepultamentos 
I). CAROLINA PEREIRA DF ANDRADE 

Realizaram-se hoje, nesta capital, os 
funeraes da sra. d. Carolina Pereira 
de Andrade, esposa do sr. Augusto Pe- 
reira de Andrade, negociante nesta 
praça. 

O fallccimento deu-se hontem, ás 17 
e meia horas. 

A extineta era mãe dos srs.: d. Ade- 
lia Pereira de Carvalho, casada com o 
sr. Manoel Antonio de Carvalho; d. 
Julieta Gonçalves, casada com o sr. 
Albino Dias Gonçalves; Agostinho Pe- 
reira de Andrade, casado com d. Elisa 
Morbach de Andrade; Abilio Pereira 
de Andrade; d. Virgínia de Andrade 
Leite, casada com o sr. Benedicto dc 
Padua Leite; dr. Guilherme Pereira de 
Andrade, casado com d. Martha Andra- 
de e d. Alzira Andrade Ferreira Lo- 
pes, casada «om o sr. dr. Mario Fer- 
reira Lope». 

Deixa ainda numerosos netos c bis- 
netos. 

O feretro, com avultado acompanha- 
mento, sahiu da avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, 167, para a nccropole 
da Consolação. 

ACADEMIA DE DANÇAS FISCHER 
Com eseellentc programma de dan- 

ças claseicas, a ser executado nos in- 
lervallos das contradonça». o profes- 
sor Fischer levará a crfeilo no pró- 
ximo dia 'i l uln animado festival, que, 
como o anterior desse gênero, por 
ccrí > obterá eSito completo. 

As mesas reeervadns e os convites 
poderão ser procurados ,na sede da 
academia, á avenida Brgiadciro Luia 
Antonio, n. 9. 

AVENIDA CLUBE 
Esle clube realizou hontem, eom 

grande successo, no salão Germania, 
a sua quarta reunião dançante deste 
anno. 

As danças, animadas c muito con- 
corridas. prolnngaram-se até a ma- 
drugada de hoje. 

GRUPO INTIMO 
Nada deixou a desejar o quarto 

fe-rtval dançante organizado pelo 
Grupo Intimo e offerecido ao» »eas 
associados e exmas. famílias. 

A reunião, que decorreu animada 
c interessante, teve log r no salão d-. 
Clube Francez, á avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, n. 81-1'. 

. Abrilhaatou-a o " Jz.iz hau-J" Re- 
publica; 

Publicações 

SOCIEDADE UNIÃO OPERARIA — 
Este bem organizado núcleo operário 
da vizinha cidade 'dc Santos está dis- 

i tribuindo os seus últimos relatórios, 
apresentados pelos presidentes srs. Ma- 
vocl Rcoto de Amorim e Antonio Ro- 
drigues Fernandes. 

Por este libreto, que encerra cstalis- 
tlcas de todas as sêcçõcs mantidas pela 
Sociedade, póde-se facilmente, avaliar 
o grau de adeantamento em que se 
encontra presentemente aquelle centro 
do operários. 

INSTITUTO DE ENGENHARIA — 
Recebemos alguns exemplares do Bo- 
letim de Informações do Instituto de 
Engenharia, que c editado quinzfihal- 
menta nesta capital. 

AOBOO 
N.. , 

Nf- 

INVERNO 
/> 

li 
(1927) 

SOBRETUDOS 

de superior casimi- 

ra ingleza typo 

Londres 

245$000 

^ V? ' 

á 

V ri 

t t 

JAQUETÃO 

moderno e elegan- 

te, casimira ingle- 

za, typo j u 

Americano 

295$000 iii r- 

c 

1 

* 
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M A D A M E A K E R M A N 
De- volta de Paris, e trazendo os ultimo» modelos de manteaux — cos- 

tumes — eístidos de "Soirce e de dia — charpes de visou e mantenux 
de "vison" e "petit-pris", avisa á »ua disíincta clientela que acha-se á sua ^ 
disposição, no Hotel Termina» — Appartawanto, 109. í 

Accidente no trabalho 
Proximo á estação da São Paulo 

Railway, na Lapa, quando trabalhava 
hoje, o operário Henrique da Silva 
Pauin, de 37 annos dc edade, resi- 
dente á rua John Harrison, 57, foi 
victima dc um accidente no trabalho, 
pois ficou comprimido entre dois va- 
gões, soffrcndo compressão thora- 
cica. 

O ferido, removido para o posto 
medico da Assistência, ali recebeu os 
precisos curativos.  » 

0 aimiversam do almirante 

Teffé 
RIO, 24 (F. N.) — Lembra-se que a 

10 de Maio proximo occorre o anni- 
versario do almirante barão de Teffé, 
que completa 90 annos. O "Correio da 
Manhã" suggerc um prelto de home- 
nagem que sirva de uma licção de ci- 
vismo. 
 *   

0 motocyclismo na 

Bélgica i 

O "Brassard d'Honneur" do jornal 
"La Motocyclettc" 

Foi o popular e sympathico cam- 
peão motocyclista, Bonivert. o sexto 
detentor da concorrência "Brassard 
d'Hnncur" creada com o fira de dis- 
tinguir e recompensar o mais assiduo 
e merecido corredor das provas 
disnutadas duranet a estação. 

Bonivert é um piloto corajoso 
cujas qualidades são reconhecidas, e 
têm direito ás mais fervorceas felici- 
tações. Virgo, classificado em 2.o, se 
tem mostrado também um piloto de 
grande classe e merece, louvores. 

O terceiro lugar é occupado por 
Defoin; vem em quarto lugar Biri- 
hi, um antigo side-carista que cada 
vez mais oe approximando dos "lea- 
ders". 

A classificarão geral é a seguinte: 
l.o — Bonivert sjSaroléa: 43 pon- 

tos. 
2.0' — Virgo sjSaroléa, 40 pontos. 
3.o — Defoin sINorton, 31 pontos. 
4.0 — Birihi sjSaroléa, 27 pontoe. 
Depois deste rápido exposto cons- 

tatamos entre os 4 primeiros classi- 
ficados 3 corredores da Maison Sa- 
Saroléo o que justifica de um modo 
berrante a reputação fncomparavcl 
que estas machinas têm adquirido no 
mercado belga. 

A taça de "La Meuse" foi disputada 
com grande successo 

Essa prova tradicional foi coroada 
dc pleno sueccsso; é uma especie de 
"steopleehase" com obstâculoa e pas- 
sagens difficcis. . , 

Partiram ás 7 horas da manhã de 
Souvcniére 41 mntocycletas e todos 
venceram as difficuldadcs da prova 
sondo a classificação a seguinte: 

Horne sobre .F. N., primeiro da 
classificação geral de todas as cate- 
gorias; 

Pralllet sobre Triutnph c vencedor 
dos sidc-cars; 

Bonzo sobre Saroléa ganha a pro- 
va dos junions. 

Prova de rampa cm Malchamps 
Virgo sobre Saroléa é primeiro com 

.''50 2 pontos. 
Bonivert sobre Saroléa segundo 

com 345,25 pontos. 
Prova dc "m.pa (5 010 de subida 

'■ na miih-ri cm Monaco — Sidecars 
690 . cc.: l.o Dawson (Saroiéa) 
ljn.l7s. 15 (media 75,240 km.). 

2.o Rolly (Motosacoche) ItnlSi 1|5. 

A GUERRA CIVIL NA 
CHINA 

NOVA SCISÃO ENTRE OS CHEFES 
DO SUL DO PAIZ 

SHANGAJ, 24 (H) — Acaba de M 
manifestar nova scisão entre os che- 
fes do Sul. 

O delegado do general Feng-Yun- 
Siang, em Han-Keu, foi preso • va# 
ser snbmettido a conselho de guer- 
ra e aquelle general contimia detido 
em Chansi com o seu exercito com- 
posto de sessenta mil homens, abso- i 
lutamente privado de munições • de/ 
meios de defesa. ' 

CONTINUAM 0$ ASSALTOS A* 
HABITAÇÕES EXTRANGEIKAS | 
PEKIM, 24 (H) — Sabe-se de fonte 

absolutamente segura que era Nan- 
kin continuam os assaltos e saque» 
das casas dos cidadãos extrangeiros, 
com a indifferença das autoridades, 
que nada fazem para evitar esse» »t- 
tentados. 

Também se assegura que o géneràl 
Chiang-Kei-Chek conserva todos o* 
conselheiros russos^ que o acompa- 
nham desde o inicio da campanha. 
CREAÇÃO DE UM COMITÊ* MILITAR* 

SHANGAI, 24 (H) — O governo de 
Han-Keu supprimiu, por decrete de 
hontem, o posto de generalissiroo a 
creou em seu logar um comitê mili- 
tar que dirigirá as operaçõe* de to- 
das as frentes de batalha. 

Palha, todos nôs (salvo seja) 
comemoc. A questão é saber dal-a. 
E' isso que repetem ahi á bocca 
cheia, com relação ao sr. Cardoso de 
Almeida, qne mais uma vez, perden a- 
iilusão de ser presidente... 

São uns ingratos esses político» da 
terra lendária de Piratininga... 

De nada vale o prestigio eleitoral 
de que gosa o camarada, com excepção 
do que dispõem para dar e vender 
os srs. major Molinaro « coronel 
Mareolino Barreto... 

E' assim que se escreva ,« historia: 
fazendo injustiças, usurpando direi- 
tos adquiridos, einfira, negando até 
prestigio a quem já nasceu "feito . 

O sr. Cardoso, que deve pensar 
comnosco, está, a estas horas, um 
tanto alliviado. i 

E pensará dc M para si — será po*» 
sivcl que o Mareolino esteja sempre 
na ponta, e eu, legionario da velha 
guarda, esteja sempre a periclitar? 

São coisas... E ha de convir o no- 
bre deputado que tanto "gangorrou" 
na corda bamba de uma derrota qua- 
si inevitável, que a sua pretençãozi- 
nha é que alguma vez o perde. 

Pois quem foi que lhe disse algo 
sobre a sna possível candidatura á 
presidência de S. Paulo? 

Já era muito querer. 
E_ dahi a sua quasi renuncia'á depn- 

taçao federal. 
Mas, quando a degringolada se es- 

pelhou, nitida, no horizonte do plei- 
to, o homem aprumou o corpo a bra- 
dou aos deuses: 

— Mas quem foi que díssa me 
eu... 

E guasj que fora de tempo, por- 
que já ninguém^ pensava mais no 
conspjcuo cidadão para esse cargozi- 
nho " mambembe^ de deputado: nem 
eile mersmo. v. * 

Refeitos os calculo», • deslllndido 
mais uma vez, o homem se predis- 
poz a ruminar a palha, que afinal to- 
dos nos (salvo seja) tcceitamos. de- 
pendendo apenas do modo por «ue 
nos é ella "servida"... *Ue 

Qual... o collete branco do ir. 
Cardoso é, effectivamcnlfc um eaxr. 
muito sério, .ç 

v •:«i - -■ 
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A SUCCESSÃO DO SR. 
BORGES DE MEDEIROS 

De nm* entrevista confed:da íelo 
Irputado gaúcho, dr. Baptista Luzar- 
\Ío. «o "Correio do Povo"', de Porto' 
Alegre, destacamos o trecho seguin- 
te, que se refere á successão presi- 
de aclel no een Estado: 

— O assuinplo é delicadissimo — 
começou o dr. Baptista Luzardo. A 
•na delicadeza decorre da necessida- 
<1e de organizar um governo capaz 
de representar todos os surtos da 

ectividade -producíiva, corree- 
pondendo á obra surprelicadentc que, 
contra todos os embaraços, tem 
realizado, no prolongado governo do 
§r. Borges de Medeiros, a iniciativa 
particular. Substituir um governo que 
to! miro espeetador dc nosso desen- 
Zulvlaiento. por um governo que ee- 
|a • propulsor de nosso progresso — 
f o problema que se apresenta. Res- 
Faurar a nossa prosperidade econômi- 
ca e. sobretudo, restabelecer a no se. a 
normalidade financeira, golpeada tm 
todos o» seus ramos, importa, sem 
duvida, numa gravíssima questão. 
Cora effeito. não ê possível abando- 
nar, como aW agora, a iniciativa par^ 
ticular d uua própria tórte e, o que é 
muito i)Cor, entravar-lhe os surtos 
magnificos e entorpecer-Ihc o desen- 
volvimento natural. Reforma com- 
plexa, porque abrange todos os de- 
partamentos da administração publi- 
♦«. demanda, portanto, uma capaci- 
dade de realização, que não ostentam 
Ps nomes apontados, como prová- 
veis snccessores do sr. Borges de 
Sledeiros. Não está á altura dessa 
«ituação o sr. Prctasio Alves, ao que 
•e diz. candidato do pleito do actual 
presidente. S. exc. «ncarua a rotina 
que se ehrysfalisou no governo rio- 
irandenee Político de trinta annos. 
nunca te destacou por nenhuma reali- 
zação meritoria. Companheiro do sr. 
Borges de Medelrot. compartilha da 
.imenenta responsabilidade de seus 
erros c só poderia ser um prolonga- 
mento demo* processo» antiquados 
qne caracteritara a administração 
g.-iúcha. De outros nomes, não me oc- 
cupo, porque nenhum delles reane 
possibilidades dccitiva» de apresen- 
tação. São candidatos, sem irradiação 
no, será a sua aBcéessí» presiden- 
Pr.r Uso mesmo, o problema princi- 
pal do Rio Grande do Sal, netle an- 
uo, será a sua mccesso presiden- 
•ial.-   *  

Desertor e assassino 
WAGA, 24 (H1 — Foi preso ra 

fronteira com a Polonla um desertor, 
accusado de ter assassinado três 
agentes de policia. 
    

Doumergue em Marselha 
JlAIVSKUIA, 34 (H) — 0 presideu- 

le d. Republica eiiegop * esta cid?- 
jt ** manhã. 

SFRMO UM 

PEDICURO 
SCIPIAO PUGLIESE 

Attende das 9 ãs 12 e das 13 12 ás 
18 horas. Casa Palmares. Rua Bóa 
Vista, 5, 3.° andar, sala 9. Tel. C. 3351 

t 

MARIA OHL 

A família da saudosa finada convida 
os amigas e parentes para assistirem a 
missa do l.o annivcrsario que, por des- 
canso de sua alma, manda rezar nu 
egreja da Consolação, aroanhâ, As 9 
horas. 

Por esse acío de caridade, antecipa- 
damente, agradece. 

MOBÍLIA 

Vende-se uma sala de jan- 

tar e outros moveis. Vêr e 

tratar á rua Mazzini n. 79. 

DR. AYRES NETTO 
Operações, moléstias de senhoras e partos. — Consultoeio: ma Alvaret 

Penteado, 38. — Tel. 3532, Central. — Das 13 âs 15 horas, — Res.s rua Albn- 
loerque Lins, 90. — lei. Cidade, 992, 

Clinica Moderna de Electro-Medicina 

Dr. A. de Paiva Lima 

Doenças venereas-syphilitkas e das vias urinarias 

Vaz o tratamento por methodo rápido da COKRRHE'A em qualquer 
dos seus' períodos; da HYÜROLELLE e das IIEMORRHOIDÃS, sem 
operações e sem dor; e das PROSTATITES e I^IPOTENCIAS, com res- 
t ibekcimento da funeção sexual por processos modernos (methodo novo e 
de opilmos resultados'). — Tem o consultório inslaüado com DIATHER- 
MIA. ALTA - FREQVENCTA e VARSOKVAUZAÇÃO — MASSA- 
GENS ELECTRICAS, fazendo varias outras applicaçõcs — Praça da Si, 
46 — 2-c> andar — Equilaiiva — Das 8 ús II e das 13 ás 16 horas. 

ADVOGADOS 

Drs. Alarico E. Caiuhy 

— E — ' 

Ubaldo Franco Caiuhy 

Roa S. Bento, 66-A — Tel. Cent. 6302 

De fíiinpinas 

nossa succarsal, em 25-1-1027) 
I«,0 FORO 

Tendo o egregio Tribunal de ü, itiça 
do Estado, negado provimento a ap- 
pellacão do major Álvaro Xavier de 
Camargo Andrade, na acção que A.T. 
Proença lhe move. que Julgou a ques- 
tão por votação unanime favorável a 
^ste, da Julgado interpuseram embargo 
ito accordam, o advogado e procurador 
dos mesmos, dr. Eduardo Teixeira Ju- 
pior. 

Foi adsogado da parte vencedora o 
sr. dr. Augusto Deocleciano Lamaneres, 
hoje joiz da comarca do Amparo, nes- 
te Estado. 

QUEM VIU A CARMES? 
Manoel Ismeaio Gome», residente ao 

Arraia! dos Souza;, commuuicon A 
p ■iicla dc que ama sua irmã de nome 
Carmea, empregada no prédio n. 143 
da mm Luzitana, desappareeeu ha 5 
dias, sendo ignorado o seu paradeiro. 
O dr, Samuel prometteu ajudâl-o achar 
a menor fujona. 

APH1STENCÍ t PU BI AC A 
Recebeu euratévos no posto da As- 

alsiencia, hontem. o menor de noipe 
Felido Sérgio, residente na rua Abo- 
llvi", que apresentava um ferimento 
Po pó dereilo, produzido por lata. 
KM CAMPINAS. NA O HA LADRÕES 

Jíali tini roubo em pleno centro da 
rotsa eldade, verificou-se hontem po 
<~.»f4 Central. Aadacioso larapio, penc- 
tranlo pelo» fundos do estabelecfmen- 

' Io, "surrupiou" dc uma gaveta a quan- 
tia de hVlfnoó. Não aos admirou esse 
r ubo verificado no coração da cidade 
pois • ruutiquar a falta de praça 
para pollciauicnlo, qualquer dia regis- 
taremos, ria nossas coiuinnas que a 
deíegacía de policia foi victima de um j 

1'RIMO DE UM VIGARISTA 
Por inspectores de policia, foi preso 

•a estação da Paulista, o conhecido 
"punguista" chileno José Castilho, 

KECRmjOOU 
TaFcreu hontem A rua Barão de Ita- 

pe-erica, o menino Oswaldo, dc 7 an- 
uos, ílfco do sr. Beajamin Gomes Bol- 
ço», env.regado da C. C. T. F. « da 
tn. d. Maria da Goacelçâo Gomes. 

— A* rua Regente Feíjo, n. 304, f»l- 
lecca bogUm As 7 horas e 30 minuto;, 
• Joveu Koé Teixeira de Andrade, de 
2" «nnos de eõade, filho do sr. Lniz 
Te.'ç'"ra d« Andrade, « de d. Efelvina 
de A-.d-ade. 

— Faiieceu hon'sm. ás 12 horas, a 
•rs. d. f«iza ZanvõjB! Carzavilla, de 39 
annos de «dade, viuva do sr, Antonio 
Capaviila. 

DeUSCACIA DE SAUDB 
P^.eve auíesbociem em Pirassunan- 

g», b serviço de Icspccção sanitaria o 
ir. Francisco de Arruda Roso, inspe- 

ftor Mnltario, 

ADMISSÃO ESCOLAS 

DE PHARMACIA E ODON- 

TOLOGIA — AULAS DIUR- 

NAS E NOCTURNAS 
Em 6 annos de existência, já foram 

alumnos do "Extcmato Moura Santos" 
mais de quinhentos profissionaes, al- 
guns exercendo a profissão no centro 
de São Paulo. 

Nos últimos exames, dos 93 alumnos 
entrados na Escola <lc Pindanionhan- 
gaba, 44 foram do "Exteraato Moura 
Saiitos". 

Direcção dos Professores I). LYDIA 
DE MOURA SANTOS, cirnrgiã-dentis- 
ta e nonnalista, e M. MOURA SANTOS, 
phariiiacentico, cirurgião-dcntisla t 
professor pela Escola Normal. 

As aulas já estão funccionando. 
Phone Central 517 — Rua do Carmo, 
73 — São Paulo. 

Para annúncios e publicações no 

Correio da Manha 
Dirigir-se á rua do Carmo, 7-A 
Telep. Centrai, 1086 — Caixa 

Postal 2900 
Assignaturas; 

ANNO .... ... „ 60$000 
SEIS MEZES .. .. 338000 
Director da snccorsai de São 

Paulo: 
HAMILTON PINHEIRO DA 

CUNHA 

PESCA 

K:co sarumeato dc artigos para pescaria. Linhas ie tucum, de aço de 
todas as grossnras. linha enrascada, dita Ingleza, linha crua para redes. 
Lindo sortiniento de varas para pesca e 1.0O0 typos diversos de anzóes, 
por preços os mais baratos la praça. Anzóe» encastoados. linha chineza 

c indiana — Só na CASA DAS MIUDEZAS 

FRATELLI DEL GUERRA 
RUA FLORENCIO DE ABREU. 125 131 — S. Paulo — Telep. Cent. 2832 

MUNIÇÕES EM GERAL 
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^hpanhia Guanababa 
SAC PAULO 

COMP. GUANABARA 
CAIXA POSTA11269-SAÍ PAULO 

AOS 

Senhores Automobiiistas 

C AJVIUMÇÀS 

ra. TstmjpGZzet et 

PAMANHOS GRANDES 

OFFERTA ESPECIAL. 

DA 

jMO olhado, ^JoíScitaLitQL & Ciai 

RUA LIBERO BADAR0', 22 SÃO PAULO 
I 

Rs. IooioooS 

A "SÃO PAULO" 

Companhia Nacional de Seguros de Vida, intmediatatr.ente depois de re- 
cebidas as provas de morte do sr. Joaquim Bueno do Livramento 

CARTA DA EXMA. SRA VIUVA 
Joaquim Bueno do Livramento 
Fazenda Izabel — Monte Alto, 

Monte Alto, 20 de Abril de 1927. 
Illmo, Sr. Odilon Ortiz. 

Prezado Senhor: 
Muito impressionada pela rapidez com que a Companhia "SiO 

PAULO" acaba de liquidar o Seguro que teve o meu idolatrado marido 
nessa Companhia, venho, pela presente, pedir-lhe transmittir aos Senho- 
re>s Directores dn Companhia os meus agradecimentos. 

Só no dia 18 do corrente mez entreguei a V. S a certidão de obito 
e, logo no dia seguinte, tive noticias da remessa da importância dos cem 
contos, que já me foram entregues. Assim, bem se justifica as palavras 
usadas pelo digno Representante da "SAO PAULO", quando o meu ma- 
rido realizou seu Seguro, que "o Seguro de Vida representava dinheiro 
á vista, pagavel logo depois do fallecimento do Segurado". 

Tão convencida estou, hoje, deste facto-que farei tudo o que estiver 
ao meu alcance para persuadir os meus conhecidos a constituir uma ga- 
rantia para suas Famílias, por meio de um Seguro na Companhia "SÃO 
PAULO'. 

Autoriso a V. S. a fazer o uso que achar conveniente desta carta. 
Sem mais, firmo-me com estima e apreço 

. De V, S. Atta. Crda. Obrda- 
(a) LÚCIA ALVES DO LIVRAMENTO. 

DETALHES DO SEGURO 

tm •• Seguro «ffectuado em ,, .. 
Ministro liquidado era 

ASSIM, O SEGURADO VIVEU 

11—10—24 
18—4—27 

APENAS 2.12 ANNOS 
DEPOIS DE TER SIDO CERTIFICADO DE PERFEITA SAÚDE. 

Prova de morte apresentadas em 
Remessa feita em liquidação em- 

, ..., 18—4—27 
-   18-4-27 

O Seguro dc Vida representa DINHEIRO A' VISTA", pagavel logo 
depois do fallecimento do Segurado. 

A "SAO PAULO" 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 56 — São Paulo 
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EfflWlO BANCÁRIO 

TÊM A PALAVRA OS DOCUMENTOS 

Falsidades e Mentiras 

L X I V 
A analyse que, até aqui, temos feito do famigerado "Conimmiicadu '' é 

tal para fornecer matéria a uma liada e interessante monographia. 
Não foi preciso inteiligcncia de élite nem habilidade sophistica ou qual- 

quer catro arUficio. Foi baslante aproveitarmos os próprios algarismos do 
• Conimunicado" para provar, com rigidez maíhcmatica, ao publico e aos 
dqpcsitantes da arapuca, a manifesta má fé, o firme proposito dos srs. Hossi 
c Apolünari, sifnatarios do documento histórico, em querer enganar e ludi- 
briar a todos, a respeito da verdadeira situação do ex-Banco Francez (e I.) 

Em artigos, que ficarão como monolytos, provámos, luminosanjente, que 
os multados do Inquérito, a que procedeu a Commissão nomeada pelo digno 
Prezidente da Republica, foram desastrosos para o intitulado Banco Fran- 
cez (e I.); isto c, os m^ms resultados confirmaram, uma por uma, todas as 
nossas accusações feitas á ratoeira. 

Pois bem, coi nm caradurismo de pasmar, os novos directores Rossi c 
Apolllr.ari não trepidaram em dar publicidade a ura "Communicado". no 
qual fingiam que lhes era grato inf r rfar, aos clientes, depositantes e ao res- 
peitável publico em geral, de que o reh-.torio áa Commissão dc Inquérito re- 
levava enthusiasticamenle a perfeita realização do "Capital Declarado" « 
rigoroso escrúpulo do» balanços, a modelar contabilidade, a irreprehensivel 
eseriptnraçâo, o impoccavel estado dos archivo», e a mais solida garantia — 
Como nunca em nenhum outro banco deste mundo — dos deposites, ao ponto 
de estarem garantido^ por 141 %. 

Terminava o "documente" humano cora uma justa e merecida puchada de 
orelha» para o "devedor rep-isso e insólito detractor". 

A inveterada má fé do banco de salteadores, a costumada falsidade «ia 
todos os seus aelos autorizam a não atlribuir ingenuidade dos autores « si- 
gnatários do "documento". Não. Era um decisivo golpe de sccna, com que 
Bossi e Apollinari tentaram, èscandalosamcnte, enganar ç ludibriar os depo- 
sitantes, os credores do Scrocs Bank e a todos. 

Mas o tiro sahiu pela culatra, pois o proprio "documento" se eucarregou 
de denunciar, officialmcnte, o que nós vínhamos sustentando desde '0 inicio 
desta campanha sanendora e patriótica. 

No nosso meio bancário, nas rodas financeiras, nas espbcras commer- 
ciaes, em todos os pontos o "doemnento" de Rossi-Apolllnari era objecto da 
variado» commentario»: nas achavam graça em verem confirmadas pelo 
"docnmento offlcial" todas as accusações feitas por nós; outros ficavam pas- 
mados da inaudita coragem dos srs. Rossi, Apollinari; outros ainda Julga- 
vam o communicado um desaforo, uma offensa atirada á sociedade por aquel- 
les insolentes espertalhões. 

Recebemos, a esse respeito, Innumeras cartas de profissionaes, de teek- 
nicos bancários, dc entendidos, e até de moços noviços em contabilidade baa- 
caria. Todos esses cavalheiros, cada qual, a provar a enormidade do "docu- 
mento", as falsidades; o conteúdo todo que pulveriza o ex-banco. 

Como si tudo isso não bastasse, os srs. Rossi e Apollinari foram além. 
muito além. "Estando perdida a mina, estaremos perdidos também nós •— 
pensaram os dois financistas alarmados — e, desde que estamos a mentir, 
vamos accrescentar na nossa declaração que a Commissão de Inquérito esteve 
também em Santos, onde examinou tudo, viu tudo, e tudo achou ãs mil ma- 
ravilha»." > 

De accôrdo, completaram a sua obra prima engastando este breve perío- 
do, que vai mais que um collar de pérolas: 

"A COMMISSÃO DE INQUÉRITO DESCEU ATE' A SÜCCUR- 
SAL DE SANTOS, ONDE TUDO EXAMINOU TAMBÉM COM MI- 
NUCIOSIDADE; CHEGOU MESMO A CALCULAR AS SÓLIDAS K 
SOBEJAS GARANTLAS DE QUE GOZAM AS CONTAS E CRÉDI- 
TOS DOS CLIENTES DO BANCO. 

EM FIM, TUDO VIU, PE TUDO SE INFORMOU, TUDO EXA. 
BIINOU." 

Os "fac-siroile" que publicamos, boje, nestas mesmas columnas, dispea- 
, sam todo c qualquer commentario nosso. Os depositantes da çxtineta Banqu* 


